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A renovação da Águia

Renovar é transformar em novo, fazer com que fique melhor ou como 
novo. Mas para renovar é necessário libertar-se dos paradigmas an�gos, 
superar os desafios e a resistência da mudança, para então alçar novos 
voos, como uma ÁGUIA.

Uma an�ga lenda conta que aos 40 anos de idade a ÁGUIA se vê diante 
de duas alterna�vas: deixar-se morrer ou enfrentar um doloroso 
processo de renovação que terá duração de 150 dias. Esse processo 
consiste em voar para o alto de uma montanha e lá recolher-se em um 
ninho que esteja próximo a um paredão. Um local seguro de outros 
predadores e de onde para retornar, ela necessite dar um voo firme e 
pleno. 

Nesse lugar, a águia bate o bico contra a parede até conseguir arrancá-lo, 
enfrentando corajosamente a dor. Pacientemente ela espera nascer um 
novo bico e com ele arranca suas velhas unhas, uma por uma. Com 
novas unhas ela arranca suas penas e quando nascem às novas ela sai, 
então, para o esperado voo da renovação e vive por mais 30 anos.

Assim como a ÁGUIA, a FAPA vive a renovação. Mas renovar-se não é 
negar as experiências e os conhecimentos anteriores, e sim aplicá-los 
cada vez melhor. Para isso, é necessário ter a�tude! 

São 40 anos de história planejando o futuro junto com você. Que 
venham outros, 20, 30 e por que não 40 anos... voando alto, com 
coragem, enfrentando os desafios, adaptando-se as novas realidades e 
aproveitando as oportunidades. 

Família Fapeana 
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O momento da elaboração do Relatório Anual é sempre importante para nós membros da Diretoria Execu�va 
da FAPA.  Olhamos para o retrovisor, para avaliar tudo o que foi conquistado no exercício anterior e mantemos 
o olhar adiante, procurando nos ajustarmos aos desafios que estão por vir.

Muito mais do que simplesmente compar�lhar dados com nossos par�cipantes, queremos passar uma 
“mensagem” mais ampla. Queremos que esse seja um elo, entre a gestão e o grupo de par�cipantes do plano, 
para que realmente assim se sintam: “par�cipantes”.
Por isso, a escolha do tema do relatório é para nós de extrema relevância. Além das informações técnicas 

apresentadas no seu decorrer, o tema u�lizado busca contextualizar o momento que estamos vivenciando. 

Ao olharmos essa história, o ano de 2016 evidentemente está marcado, entre os de maior 
relevância. Entre os fatos mais marcantes, destacamos o PDV onde 125 

par�cipantes da FAPA acessaram seus bene�cios, fazendo com que o Plano 
Misto iniciasse seu processo de descapitalização; a negociação do 

imóvel denominado Campus UniBrasil, concluindo a quinta etapa 
do contrato de parceria com a ins�tuição de ensino e 

permi�ndo o reenquadramento dos inves�mentos em 
2017, conforme determinação do Banco Central e 

PREVIC; e por fim, depois de anos com situação 
deficitária, apesar do déficit contábil, o Plano 

Misto apresentou Equilíbrio Técnico Ajustado 
posi�vo. (ver Demonstração do A�vo 

Liquido na pág 31). 

As importantes conquistas, 
entretanto, nos trazem novos 
d e s a fi o s  e  c o m  o  p l a n o  e m 
descapitalização, do ponto de vista da 
gestão da en�dade a FAPA precisará se 
reinventar. 

Que a lenda da águia nos mo�ve diariamente a, 
superarmos nossas limitações enfrentando-as com 
determinação e coragem, para ressurgimos renovados 
para novos desafios, ganhando os céus e avistando 
sempre novos horizontes!

Boa leitura!

CLAUDIA REGINA JANESKO CELSO LUIZ ANDRETTA

Diretora Presidente Diretor de Seguridade e Administração

3

Mensagem da Diretoria



RESUMO DO RELATÓRIO



Águia: força, vigor e visão de longo alcance
Exemplo de determinação, a�tude e visão de longo 
alcance. Não há dúvidas de que ela é a verdadeira 
“rainha dos céus”. A águia é capaz de alcançar as 
mais altas montanhas, avistando suas presas e 
predadores, podendo de forma estratégica 
preparar-se para lidar com os imprevistos.
 
As águias são a representação da coragem, da 
longevidade, da renovação e do pensamento 
estratégico, caracterís�cas essas, que inspiram 
pessoas e organizações. Com a FAPA não tem sido 
diferente. 

Ao longo dos úl�mos 40 anos, a en�dade alcançou 
importantes realizações, enfrentando os mais 
diversos cenários e obstáculos, mas manteve seu 
olhar aguçado de longo alcance, sem perder de vista 
o horizonte. 

Em especial o ano de 2016, trouxe resultados 
expressivos que neste capítulo são apresentados 
resumidamente, destacando os pontos relevantes e 
servindo também como um guia de orientação 
quanto à disposição dessas informações ao longo do 
relatório.  

Em 2016 foi concluída uma das ações mais relevantes para a carteira de inves�mentos da FAPA, a venda do 
Campus Universitário Unibrasil. A assinatura do Termo de Compromisso de Compra e Venda foi realizada pelas 
diretorias das ins�tuições no dia 28 de dezembro, após meses de negociações. O imóvel foi vendido por R$ 51 
milhões, com entrada de R$ 10 milhões e parcelamento em 10 anos.
 
A decisão pela venda parcelada foi amplamente discu�da e pautada em estudos a fim de não comprometer os 
compromissos atuais e futuros da FAPA. A en�dade se cer�ficou em escolher um prazo para quitação do 
imóvel confortável para ambas as partes, além de estabelecer um contrato específico com garan�as, caso o 
pagamento das parcelas não seja efetuado corretamente.

Com a efe�vação da venda, além de reenquadrar sua polí�ca de inves�mentos aos limites legais a en�dade 
transferiu a obrigatoriedade de regularização do campus junto a Prefeitura de Curi�ba, questão trabalhada 
durante anos pela FAPA, para a compradora.

A venda do imóvel foi a úl�ma das cinco etapas do contrato firmado com a ins�tuição de ensino, que previa: a 
aquisição do terreno; discussão e elaboração do projeto arquitetônico; construção dos prédios; 
arrendamento do imóvel pelo prazo de quinze anos; e a venda do campus ao final do prazo de arrendamento. 

Fatos Relevantes

FAPA CONCLUI A VENDA DO CAMPUS UNIBRASIL
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O Plano Misto da FAPA recebeu em 2016 nove novos par�cipantes, algo que não acontecia há anos. Tratam-se 
de funcionários do Ins�tuto Emater, contratados pelo regime cele�sta, que por algum mo�vo nunca 
ingressaram ou haviam saído do plano.

Mesmo parecendo uma decisão tardia, para quem planeja trabalhar por mais alguns anos, ainda dá tempo de 
aproveitar os bene�cios oferecidos pelo plano da FAPA. 

Uma das principais vantagens é a contrapar�da da patrocinadora, que realiza o depósito mensal de 100% do 
valor da contribuição do par�cipante, para o saldo de conta. Além disso, o plano oferece a oportunidade de 
proteger a família no caso de morte ou invalidez, por meio dos bene�cios de risco. 

A adesão ao Plano Misto pode ser feita a qualquer momento, desde que integralizem as contribuições devidas 
referentes ao período sem cobertura, rela�vas aos Bene�cios de Risco, mediante pagamento de joia.

PLANO MISTO RECEBE NOVOS PARTICIPANTES

Os par�cipantes da FAPA bateram o recorde em número e volume de aportes extraordinários no ano de 2016. 
Foram 57 aportes realizados somando R$ 422 mil. 

A evolução nos úl�mos anos é expressiva, o que demonstra que cada vez mais os par�cipantes estão se 
conscien�zando quanto à importância de inves�r no futuro, aumentando suas reservas matemá�cas e 
consequentemente o bene�cio futuro. 

Além disso, os par�cipantes que fazem declaração completa de Imposto de Renda tem aproveitado o 
incen�vo fiscal. Eles podem deduzir até o limite de 12% dos seus rendimentos brutos com contribuição 
previdenciária e pagar menos imposto ou ter maior res�tuição de IR.

APORTES EXTRAORDINÁRIOS BATEM RECORDE EM 2016

Pela primeira vez, a en�dade recebeu portabilidades ao Plano Misto. Foram seis no ano, que juntas somaram 
R$ 560 mil em recursos. 

A Portabilidade é o ins�tuto legal que permite ao par�cipante a transferência de seus recursos previdenciários 
entre diferentes En�dades de Previdência. Para a FAPA, podem ser feitas somente transferências de planos de 
outras en�dades fechadas de previdência complementar ou de Plano Gerador de Bene�cio Livre (PGBL) 
administrado por bancos e seguradoras. 

Além da isenção de tributação na portabilidade, o par�cipante encontra vantagens como a melhoria do nível 
do seu bene�cio futuro e melhores retornos financeiros. Mas, é importante lembrar que diferentemente dos 
PGBLs, o recurso portado não poderá ser resgatado a qualquer momento. 

PARTICIPANTES FAZEM PORTABILIDADES PARA A FAPA 
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As hipóteses consideradas na avaliação atuarial são validadas por meio de estudo realizado por atuário 
habilitado, denominado teste de aderência. As hipóteses consideradas adequadas ao grupo de par�cipantes 
da FAPA, conforme resultado do estudo, são demonstradas a seguir:

Houve uma variação de 65% nas provisões matemá�cas de bene�cios concedidos entre a avaliação de 2015 e 
esta avaliação. Esta variação ocorreu devido à adesão de par�cipantes a�vos ao plano de demissão 
incen�vada, promovido pela patrocinadora no início de 2016, e com este fato o número de assis�dos passou 
de 304 para 421.

O plano apresentava insuficiência de R$ 5.290.963,68 na avaliação atuarial do ano anterior, na data base em 
31/08/2015. Na avaliação atuarial de 31/12/2016, o valor da insuficiência correspondeu a R$ 384.312,84. A 
principal causa da redução da insuficiência se deve a rentabilidade dos inves�mentos do Plano, acima da meta 
atuarial.

A hipótese econômica, ou seja, a taxa de juros que compõe a meta atuarial é validada por estudo econômico 
financeiro denominado ALM, que também é subme�do à análise do atuário para validação. A meta atuarial, 
atualmente adotada para o Plano Misto de Bene�cios da FAPA é INPC + 4,5%. O teor do parecer atuarial 
validando a taxa de juros pode ser lido neste capítulo na página 14.

O Nascimento - Gestão Atuarial

HIPÓTESES BIOMÉTRICAS E ECONÔMICAS

PRINCIPAIS IMPACTOS DA AVALIAÇÃO ATUARIAL DO EXERCÍCIO

EQUILÍBRIO DO PLANO
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Hipótese 2015 2016 Conclusão do Atuário

Hipóteses Atuariais do Plano Misto FAPA

Mortalidade de Válidos 

RP 2000 (70% Male,
30% Female)

agravada até 2015

RP 2000 (70% Male,
30% Female)

agravada até 2016 

De acordo com as considerações apresentadas, a tábua atual “RP-2000 70%Male, 30%Female”, com 
agravamento geracional anual até 2016, encontra-se adequada para a massa. Recomendamos a 
manutenção da aplicação do agravamento anual.

Entrada em Invalidez Álvaro Vindas Álvaro Vindas

Apesar dos testes apontarem que a atual tábua está adequada para esta hipótese, destacamos que os 
testes esta�s�cos podem não ser conclusivos devido o número reduzido da população. No entanto, de 
acordo com as considerações acima e a experiência no sistema complementar a tábua atual para entrada 
em invalidez “Álvaro Vindas” está adequada para avaliação de 2016.

Mortalidade de Inválidos 
AT – 49 (70% Male,

30% Female)

AT – 49 (70% Male,
30% Female)

A massa de inválidos bem como o número de falecimentos de inválidos é insuficiente para se obter um 
resultado consistente nos testes esta�s�cos de aderência, demonstrando que não há segurança de que 
o resultado aponta para tábua mais adequada, contudo aponta para tábuas mais conservadoras. Desta 
forma, e de acordo com as considerações acima, a tábua "AT-49 (70%male, 30%female)" se mostra 
aderente para es�ma�va de sobrevivência de inválidos. 

Crescimento Salarial 1,30% ao ano 2,25% ao ano

Ressalta-se que devido a massa de a�vos estar pra�camente fechada sem novos ingressos, e ainda, 
considerando que o grande con�ngente de par�cipantes tem o salário de par�cipação limitado ao teto 
de contribuição, em 20 UPs, qualquer aumento real que ocorra nos salários da empresa refle�rá em nível 
inferior nos salários de par�cipação, devido ao limite estabelecido. Para aplicação do índice de 
crescimento apontado, deve ser aprovado pela En�dade/Patrocinadora, pois depende da expecta�va e 
polí�ca de recursos humanos da Patrocinadora.

Fator de Determinação 0,98 0,98

Fator de Determinação apurado para o período de um ano, de acordo com a es�ma�va de meta central 
inflação do governo de 4,5%, conforme publicado na 200ª reunião do Copom e Bacen, Res nº 4.419, de 
25/06/2015.

Composição Familiar

Assis�dos: Família Real
A�vos Família média:

Percentual de Casados: 80%,
cônjuge com 3 anos de idade

inferior ao par�cipante.
Filhos: z =24–máx[0;(70-x)/2]

0,98

Baseados nestes estudos o Conselho Delibera�vo da En�dade aprovou a alteração da hipótese da 
composição familiar para assis�dos, da família real para família média, e a manutenção das demais 
hipóteses. 
A alteração da hipótese de composição familiar se deu em virtude do descasamento de valores quando 
decorrente do cálculo de concessão do bene�cio e quando do cálculo da reserva matemá�ca após a 
concessão do bene�cio, visto que estava se aplicando metodologias dis�ntas.



A insuficiência de cobertura do Plano Misto da FAPA em 31/12/2016 corresponde a de R$ -384.312,84, que 
equivale a 0,36% do total das provisões matemá�cas de bene�cios definidos do Plano, deduzidas as Reservas a 
Amor�zar.

O limite para equacionamento da insuficiência é de 
5,1%, calculado conforme dispõe a Resolução CNPC 
nº22/2016. Além disso, o ajuste técnico da precificação 
dos �tulos (NTN-B) levados a vencimento resultou em 
valor posi�vo de R$ 3.843.348,79. Portanto não há 
insuficiência a equacionar em 2016

Segue ao lado demonstração do valor da insuficiência 
apurada  na  ava lação  atuar ia l ,  para  fins  de 
equacionamento:

Pessoal e Encargos 466.414,16

Viagens e Estadias 41.924,42

Treinamentos/Congressos e Seminários 16.833,38

Serviços de Terceiros

Depreciações e Amor�zações

Taxa de Administração

Recursos Garan�dores PBF

297.161,27

3.048,70

130.536,64

395.719.907,41

Despesas Gerais

Tributos

19.406,33

72.096,77

GESTÃO EXTERNA (FUNDOS)

TOTAL DE CUSTOS EM R$

REPRESENTATIVIDADE

269.796,26

1.190.414,70

0,30%

Taxa de Custódia e Controladoria 139.259,62

Custo de Gestão

Gestão Interna (PGA)

Dez/2016

916.885,03

Bene�cios Concedidos - BD 112.866.976,74

Bene�cios de Risco A�vos (BD) 1.751.067,81

Bene�cios Programados (BPS) 2.694.369,65

Total 117.312.414,2

(-) Provisões Matemá�cas a Cons�tuir -10.758.702,81

Provisões BD para cálculo do equacionamento (5-5) 106.553.711,39

Insuficiências 384.312,84

% das Reservas para comparar com limite (7/6) 0,36%

Discriminação Valores de Reservas (R$)

Das plumas as penas - Gestão Administrativa

A gestão da carteira de inves�mentos da fundação é 

dividida entre própria e terceirizada. A estrutura própria é 

responsável pela gestão dos recursos do PGA e pelas 

carteiras de imóveis e operações com par�cipantes.

Além disso, a estrutura própria é responsável pelo 

monitoramento e acompanhamento da gestão 

terceirizada. Ainda dentro da gestão interna estão 

alocados os custos com prestadores de serviços como 

consultorias responsáveis pelo monitoramento de riscos e 

acompanhamento da carteira de inves�mentos, 

consultoria do ALM e a estrutura de consultorias de apoio 

à gestão da carteira imobiliária. 

As despesas com pessoal próprio totalizaram o montante de R$1.169.617,20 ao longo do exercício passado. 
Neste capítulo, na página 21, demonstramos detalhadamente as despesas administra�vas do ano de 2016.

As despesas com prestadores de serviço totalizaram o montante de R$ 594.118,31 ao longo do exercício 
passado. Neste capítulo, na página 21, demonstramos detalhadamente as despesas administra�vas do ano de 
2016, com consultorias atuarial, contábil, jurídica, informá�ca e de inves�mentos.

 DESPESAS COM A CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

 DESPESAS COM PESSOAL

 DESPESAS COM PRESTADORES DE SERVIÇO

8



487.950,26                       552.551,37                       543.809,50                       545.917,30                       2.130.228,43                    Total

Sistemas de informá�ca 629,04 635,31 715,89 1.386,75 3.366,99
Equipamentos de informá�ca 1.031,68 1.047,60 1.102,22 1.533,82 4.715,32
Máquinas e equipamentos 317,74 320,85 320,85 303,07 1.262,51
Móveis e utensilios 195,97 194,64 212,26 214,62 817,49

                                                      
Outras despesas gerais 868548,98 2.570,79 4.648,46660,69

   

Tarifas bancárias -- - --
Manutenção conservação de imóveis -- - --
INSS s/serviços prestados -976,1 - 976,10-
Tarifas bancárias 625,00263,00 - 2.417,40830,60

Taxas s/serviços de terceiros 458,68373,54 372,24 965,7267,50

Impostos taxas e comissões -- - 319,38319,38

                                                                                                                                                                                                      

516,06Taxas e custas judiciais - 1.613,02 3.918,101.789,02

  

                                                                                                                                       

Manutenção móveis máquinas e equipamentos -- 360,00 360,00-

 

Dirigentes

3 trim/2016

137.269,70                     

Pessoal próprio

Treinamentos congressos e seminários 8.056,40                                  4.324,00                          21.336,35

FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA DO INSTITUTO EMATER- FAPA
Despesas - Custeio Administra�vo Consolidado - 2016

1 trim/2016

143.174,75                     

2 trim/2016

                    152.202,44                       

 149.812,16                           
                    

120.229,62
                     

146.032,98
                    

Estagiários

                                

                          

                      

3.961,80

                      

                        

                        

 

                          

                                              

16.692,00 66.768,00Consultoria contábil 16.692,0016.692,00 16.692,00

                                                                                                              

17.079,00 65.358,00Consultoria atuarial 17.079,0015.600,00 15.600,00

  

                                                                                                              

11.110,92 43.717,62Consultoria jurídica 12.310,9210.147,89 10.147,89

  

                           

7.546,92 53.612,00Auditoria contábil 17.028,0012.268,54 16.768,54
                               

1.328,25 8.031,17Recursos humanos 1.328,251.190,25 4.184,42

 
                         

                         
                           

38.603,39 160.194,37Informá�ca 40.457,3433.135,94 47.997,70

 

                                                                                   

36.068,79 165.790,32Consultoria de inves�mentos 42.114,6042.158,49 45.448,44

 
 

                                                                         

7.342,11 30.646,83Outras 8.850,027.112,59 7.342,11

 

                                                         

157.164,18                     

4 trim/2016

589.811,07 

                                                                                                                Remuneração de dirigentes 80.392,4185.494,60 88.293,11 93.890,13 348.070,25 
                                                                                                                          13º Salário 7.824,177.124,54 8.523,80 7.824,19 31.296,70 
                                                                                                                          Férias 10.097,1210.216,71 12.844,32 10.432,24 43.590,39

 INSS 25.266,6326.428,76 28.182,96 28.821,57 108.699,92
                                                                                                                   FGTS 7.865,138.226,84 8.772,88 8.971,71 33.836,56
                                                                                                                                                   Previdência complementar patrocinadora 3.344,343.344,34 3.344,34 4.459,12 14.492,14
                                                                                                   Auxílio alimentação 2.168,001.896,00 1.896,00 2.100,00 8.060,00
                                                                                                                            Auxílio educação -- - - -

                                                                                                                                                                    Assistência médica 311,9442,96 345,03 665,22 1.765,11

Total

572.708,93
 

 
                            -                            - - -Auxílio Creche                                                       -                          

 

                         156.634,17
                    

                                                                     
Remuneração de empregados 82.675,1967.997,44 77.073,97 312.398,2384.651,63

                    

                                                                                                    13º Salário 7.133,846.488,53 7.752,15 29.111,977.737,45                       

                                                                                                  Férias 9.477,884.901,00 16.393,20 41.413,8710.641,79                       

INSS 25.516,8020.015,95 22.865,77 93.616,5025.217,98                                                                                                                 
FGTS 7.942,886.230,61 7.117,81 29.141,277.849,97

                                                                                                                           
Previdência complementar patrocinadora 4.875,484.016,43 4.039,96 19.582,906.651,03

                                                                                                                           Auxílio alimentação 6.609,005.688,00 5.816,00 25.463,007.350,00
                                                                                                                           

                                                                                                    
Assistência médica 4.891,66 5.581,094.974,12 20.967,645.520,77                       

                                                                                                    Auxílio creche -- - - -
                       

7.097,20

                       

                       

                                                                                                                                                                                                                                                                  

2.058,00 35.774,75 

                                                                                   3.724,00                            
929,005.465,30                         Conselheiros 10.739,81 20.858,11

 

                                                                                                                                           
979,001.391,10 -Dirigentes 7.276,54 9.646,64

 

                                                                                                                                                                                                  
150,001.200,00 600,00Pessoal Próprio 3.320,00 5.270,00

 

                                                                                                                                            

                                                                                                                                                        

                                              

Viagens e estadias 10.637,82 19.469,47 24.853,89 29.765,64 84.726,82

Conselheiros 7.676,15 13.102,69 15.103,58 26.067,07 61.949,49

                                                                                                  
Dirigentes 2.287,20 5.619,50 6.039,94 2.666,04 16.612,68

                                                                                                       

Pessoal próprio 159,8 201,60 1.833,70 - 2.195,10

 

                                                                                   

Consultores 514,67 545,68 1.876,67 1.032,53 3.969,55

 
1 trim/2015 2 trim/2015 3 trim/2015 4 trim/2015 Total

                                               
Serviços de terceiros 138.305,70 164.181,10 155.860,13 135.771,38 594.118,31

                       
Pessoa jurídica 138.305,70 164.181,10 155.860,13 135.771,38 594.118,31                                                    

                                                    

 

 

 

 

Pessoa �sica - - - - -
 

 

 

Despesas gerais 24.183,6326.270,72 16.192,55 91.635,5124.988,61

 

                                                                                                               

Plano de preparação para aposentadoria -- - --

 

                                                                                   

Material de expediente e consumo 4.828,346.647,11 2.194,89 19.113,635.443,29

 

                              
                                                                                                               

Anúncios publicações e assinaturas 604,8320,00 - 1.695,20770,4

 

                               

Associações e en�dades de classe 5.856,262.856,26 2.856,26 15.253,653.684,87

 
                                                                                      

                                                                

Telefone fixo e móvel 5.856,261.599,43 2.107,74 8.016,262.142,03

 
                               

Prêmios de seguros 2.167,061.081,92 721,25 3.967,011.081,92

 

                                                                                                                             
                                                                                          

Cartórios e tabelionatos -406,79 709,10 3.142,40987,95

 

Locomoção transporte estacionamento
5.378,91175,00 155,50 1.179,90368,90

                                                                                                                                            

Lanches e refeições 1.038,561.405,83 398,70 12.427,805.244,36

 

                                                                                                                                                                                                               

                                                                                                    

                                                         Imobilizado 2.351,222.174,43 3.438,26 10.162,312.198,40
Depreciações e amor�zações 2.351,222.174,43 3.438,26 10.162,312.198,40

 

                                                                                                                   
Gestão previdêncial 279.236,92 318.227,10 301.330,72 314.548,66 1.213.343,40

Inves�mentos 208.713,34 234.324,27 242.478,78 231.368,64 916.885,03                                                                                                                  

3.135,40

Juros multas e emolumentos - 66,00 ---

Tafic 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 36.000,00
Cofins 23.196,06 23.223,69 23.340,65 23.309,31 93.069,71
Pis 3.769,36 3.773,86 3.792,85 3.787,75 15.123,82
Tributos 35.965,42 35.997,55 36.133,50 36.097,06 144.193,53

                                                          

Auxílio transporte -- - --

Informá�ca - - --1.081,92

Cópias e encadernação
670,70 995,50 3.797,751.335,95795,60

- -

Remuneração dos Estagiários 3.540,00 6.240,002.700,00 - -
Auxílio alimentação - - -- -
Auxílio transporte 421,80 857,20435,40 - -

-Manutenção de imóveis 745,00- 745,00 -

-Auxílio educação - - 1.013,55 1.013,55

Correios 261,75261,75- --

480,50
Impressos e serviços gráficos

8.430,00 - 8.430,00-
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A carteira de inves�mentos da FAPA tem suas aplicações de acordo com o previsto na Resolução CMN 
3792/2009 e alterações posteriores na Polí�ca de Inves�mentos aprovada pelo Conselho Delibera�vo. A 
alocação estratégica dos inves�mentos é estabelecida com base no resultado do estudo de ALM. Esse estudo 
econômico-financeiro busca encontrar a alocação ideal para o melhor ajuste dos fluxos de liquidez e 
rentabilidade dos inves�mentos e o fluxo de pagamento dos bene�cios e meta atuarial. Neste capítulo, nas 
páginas 24 a 28, constam os resumos das Polí�cas de Inves�mentos, e no site da FAPA constam as versões na 
íntegra. A seguir demonstramos graficamente a composição da carteira de inves�mentos, posicionada em 
dezembro de 2016.

A gestão da carteira de inves�mentos da fundação é dividida entre própria e terceirizada. A gestão própria 
abrange os segmentos de imóveis e operações com par�cipantes e uma carteira própria, na qual é realizada a 
gestão dos recursos do plano de gestão administra�va.

Os demais a�vos da carteira, que compõem a par�cipação mais expressiva dos recursos alocada nos 
segmentos de renda fixa, renda variável e estruturados, estão sob gestão terceirizada, realizada pelo Banco 
Fator. A gestão terceirizada é realizada por meio de Fundos de Inves�mentos Exclusivos.

Fortalecendo as Asas - Gestão de Investimentos

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

GESTÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

78,54%  |  RENDA FIXA

10,61%  |  IMÓVEIS

3,29%  |  EMPRÉSTIMOS

ALOCAÇÃO

PGA

PLANO CV

                     

Gestão Própria

Gestão Terceirizada
Gestão Terceirizada
Gestão Terceirizada

Gestão Terceirizada
Gestão Própria
Gestão Própria
Inves�mentos Plano CV

Gestão Terceirizada

100,00%                       

78,54%                         

3,44%                         

4,12%

4,12%
10,61%

3,29%
100,00%

0,00%                       

Renda Fixa                       

Renda Fixa                         

Renda Variável                         

Estruturados

Estruturados
Imóveis

Emprés�mos

                       Exterior

                      2.417.926,45                       

                        303.415.794,49                         
                        13.287.312,52                         

15.932.887,79

15.932.887,79
41.000.000,00
12.697.827,09

386.333.821,89

                                                                                  -   
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4,12%  |  ESTRUTURADOS

3,44%  |  RENDA VARIÁVEL



Na sequência, demonstramos graficamente, a 
rentabilidade acumulada do plano de bene�cios 
desde 2000, compara�vamente aos principais 
indicadores de mercado:

RENTABILIDADE

PGA                      

PLANO CV

Renda Fixa 2.417.926,45                                             11,30%                       

Renda Fixa 303.415.794,49                                                 13,28%                         

Renda Variável 13.287.312,52                                                 18,19%                         

Estruturados 15.932.887,79 16,68%

Imóveis 41.000.000,00 22,25%

Emprés�mos 12.697.827,09 13,23%

Inves�mentos Plano CV 14,10%386.333.821,89

Exterior
                                                            -                                              0,00%

No exercício de 2016, a rentabilidade do Plano Misto 
de Bene�cios Previdenciários da FAPA, calculado com 
base na TIR contábil ficou em 14,10%. Já do Plano de 
Gestão Administra�va ficou em 11,30%.

A seguir apresentamos tabela com demonstra�vo da 
rentabilidade por segmentos:

RENTABILIDADE DO EXERCÍCIO

TIR

585,40%

Meta

707,74%

CDI

837,59%

Poupança

272,29%

IPCA

203,53%

IBOV

279,15%

O A�vo Líquido da en�dade é composto pelo montante total dos a�vos, deduzidas as obrigações e os fundos 
não previdenciais. No exercício de 2016 o A�vo Líquido totalizou o montante de R$ 409 milhões. As 
demonstrações do A�vo Líquido e das Mutações do A�vo Líquido constam neste capítulo, na página . O XX
Patrimônio Social da en�dade a�ngiu o montante de R$ 409 milhões, conforme demonstrado no gráfico a 
seguir:

Ganhando os céus - Patrimõnio

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO E MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO

212 MILHÕES2010

2011 231 MILHÕES

2012 277 MILHÕES

2013 288 MILHÕES

2014 320 MILHÕES

2015 367 MILHÕES

2016 409 MILHÕES
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A patrocinadora principal, o Ins�tuto Emater, possui 
dois contratos firmados com a FAPA, o primeiro deles 
assinado em 2009 se refere ao déficit originado 
principalmente em decorrência da mudança de tábua 
de sobrevivência, já o segundo assinado em 2013, se 
refere ao déficit decorrente da mudança da meta 
atuarial e da tábua de mortalidade de inválidos.

DETALHAMENTO DE DÍVIDAS CONTRATADAS

RESUMO DAS CONTRIBUIÇÕES CONTRATADAS

PATROCINADORA EMATER-PR                      

DÉFICIT TÉCNICO CONTRATADO

BASE 31.12.2016

DESCRIÇÃO CONTRATO(2) TOTAISCONTRATO(1)

Saldo em 31.12.2015 (contrato) 4.615                                                 10.822                         6.207

Atualização monetária em 2016 546                                                 1.311                         765

Parcelas recebidas em 2016 -419 -1.097-678

Saldo em 31.12.2016 (contrato)
                       4.742                                              11.0366.294

(1) Contrato firmado em 23.12.2009 (2) Contrato firmado em 21.05.2013

A auditoria externa, referente ao exercício de 2016, foi realizada pela Consult - Auditores Independentes. O 
relatório elaborado pelos auditores não apresentou opinião modificada, ou seja, ressalvas. Isso significa que 
na opinião dos auditores as demonstrações contábeis refletem adequadamente à posição financeira e 
patrimonial da en�dade. O parecer da auditoria apresentou um parágrafo de ênfase relacionado ao 
inves�mento imobiliário. O relatório da auditoria contábil, na íntegra, está demonstrado neste capítulo, na 
página 46.

 RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

O parecer do Conselho Fiscal, reproduzido neste capítulo, na página 47, recomendou ao Conselho 
Delibera�vo, com base nos pareceres Atuarial e da Auditoria Independente, a aprovação das Demonstrações 
Contábeis.

 PARECER DO CONSELHO FISCAL
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GESTÃO ATUARIAL



Um ninho forte e resistente foi preparado para proteger os ovos de predadores e das mais diversas condições 
climá�cas. A espera de 45 dias para o nascimento dos filhotes foi coberta de cuidados que con�nuam mesmo 
depois do nascimento, até que o filhote águia seja capaz de se defender sozinho.

Da mesma forma, é assim que nasce a modelagem atuarial do plano de bene�cios da FAPA.
A “preparação para o nascimento” do regulamento foi um processo de conhecimento das caracterís�cas do 
grupo, entendendo seu comportamento ao longo do tempo e fazendo ajustes sempre que necessário. 

Como esse processo é constante, anualmente a FAPA realiza três macro a�vidades: Teste de Aderência de Hipóteses, Avaliação 
Atuarial e Implementação de Plano de Custeio.  As hipóteses são os comportamentos esperados para o grupo e o teste de aderência 
tem o obje�vo de avaliar que aquilo que se espera está de fato ocorrendo. 

A seguir demonstramos o quadro resumo com as hipóteses vigentes em 2015 e as hipóteses aplicadas em 2016, com a devida 
fundamentação atuarial.

O parecer do Conselho Fiscal, reproduzido neste capítulo, na página 47, recomendou ao Conselho Delibera�vo, com base nos 
pareceres Atuarial e da Auditoria Independente, a aprovação das Demonstrações Contábeis.

HIPÓTESES ATUARIAIS DO PLANO MISTO FAPA

Compara�vamente ao ano anterior, o custo normal do plano, calculado sobre a folha salarial futura, passou de 13,41% para 
13,78% dos Salários de Par�cipação dos Par�cipantes.
 
A contribuição para os saldos passou de 12,8% para 13,12% e a contribuição para bene�cios de riscos, passou de 0,61% para 
0,66%. O custo anual da despesa de administração passou de 1,52% para 1,64% da folha de salários de par�cipação, 
considerando para este custo, como hipótese, a aposentadoria de 50% dos par�cipantes iminentes.
 
Assim o custo normal total do plano passa de 14,93% para 15,42%. 
Compara�vamente ao ano anterior, consideramos que o aumento do custo normal percentual está dentro da normalidade. 

Constata-se que a elevação se deve a redução da folha de salários, considerando o aumento constante do grupo de 
par�cipantes iminentes e a ausência de novas adesões ao plano.

a. Parecer para o grupo de custeio:

RENTABILIDADE DO EXERCÍCIO

1. Quanto aos custos para o exercício seguinte em relação ao exercício anterior: 

O nascimento
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Hipótese 2015 2016 Conclusão do Atuário

Hipóteses Atuariais do Plano Misto FAPA

Mortalidade de Válidos 

RP 2000 (70% Male,
30% Female)

agravada até 2015

RP 2000 (70% Male,
30% Female)

agravada até 2016 

De acordo com as considerações apresentadas, a tábua atual “RP-2000 70%Male, 30%Female”, com 
agravamento geracional anual até 2016, encontra-se adequada para a massa. Recomendamos a 
manutenção da aplicação do agravamento anual.

Entrada em Invalidez Álvaro Vindas Álvaro Vindas

Apesar dos testes apontarem que a atual tábua está adequada para esta hipótese, destacamos que os 
testes esta�s�cos podem não ser conclusivos devido o número reduzido da população. No entanto, de 
acordo com as considerações acima e a experiência no sistema complementar a tábua atual para entrada 
em invalidez “Álvaro Vindas” está adequada para avaliação de 2016.

Mortalidade de Inválidos 
AT – 49 (70% Male,

30% Female)

AT – 49 (70% Male,
30% Female)

A massa de inválidos bem como o número de falecimentos de inválidos é insuficiente para se obter um 
resultado consistente nos testes esta�s�cos de aderência, demonstrando que não há segurança de que 
o resultado aponta para tábua mais adequada, contudo aponta para tábuas mais conservadoras. Desta 
forma, e de acordo com as considerações acima, a tábua "AT-49 (70%male, 30%female)" se mostra 
aderente para es�ma�va de sobrevivência de inválidos. 

Crescimento Salarial 1,30% ao ano 2,25% ao ano

Ressalta-se que devido a massa de a�vos estar pra�camente fechada sem novos ingressos, e ainda, 
considerando que o grande con�ngente de par�cipantes tem o salário de par�cipação limitado ao teto 
de contribuição, em 20 UPs, qualquer aumento real que ocorra nos salários da empresa refle�rá em nível 
inferior nos salários de par�cipação, devido ao limite estabelecido. Para aplicação do índice de 
crescimento apontado, deve ser aprovado pela En�dade/Patrocinadora, pois depende da expecta�va e 
polí�ca de recursos humanos da Patrocinadora.

Fator de Determinação 0,98 0,98

Fator de Determinação apurado para o período de um ano, de acordo com a es�ma�va de meta central 
inflação do governo de 4,5%, conforme publicado na 200ª reunião do Copom e Bacen, Res nº 4.419, de 
25/06/2015.

Composição Familiar

Assis�dos: Família Real
A�vos Família média:

Percentual de Casados: 80%,
cônjuge com 3 anos de idade

inferior ao par�cipante.
Filhos: z =24–máx[0;(70-x)/2]

0,98

Baseados nestes estudos o Conselho Delibera�vo da En�dade aprovou a alteração da hipótese da 
composição familiar para assis�dos, da família real para família média, e a manutenção das demais 
hipóteses. 
A alteração da hipótese de composição familiar se deu em virtude do descasamento de valores quando 
decorrente do cálculo de concessão do bene�cio e quando do cálculo da reserva matemá�ca após a 
concessão do bene�cio, visto que estava se aplicando metodologias dis�ntas.



Compara�vamente ao ano anterior, o custo normal do plano, calculado sobre a folha salarial futura, passou de 13,41% para 
13,78% dos Salários de Par�cipação dos Par�cipantes.

O valor das Provisões Matemá�cas apuradas nesta avaliação, em 31/12/2016, corresponde a R$ 404.973.956,96, comparado 
ao valor da avaliação anterior, na data base de 31/08/2015, de R$ 352.902.613,34, sofreu variação de 14,76%.
 
Consideramos que a variação está dentro da normalidade.

2. Quanto à variação das reservas em relação ao exercício anterior:  

Por se tratar de um plano estruturado na modalidade de contribuição variável com bene�cio definido vitalício após a 
aposentadoria, naturalmente o plano tem risco de sobrevivência pelo agravamento constante na expecta�va de vida dos 
Par�cipantes e de retorno de inves�mentos, pelo grau de incerteza quanto a taxas de juros de longo prazo, que devem ser 
monitorados e controlados a cada exercício. 

Consideramos que a En�dade já tomou medidas para minimizar riscos em relação às hipóteses biométricas adotando tábua 
com escala de agravamento geracional e em relação à hipótese de taxa de juros adotando adequadamente a taxa de juros de 
4,5% ao ano.

 Para demais hipóteses a En�dade definiu adequadamente as hipóteses a serem aplicadas com as devidas jus�fica�vas dos 
estudos de testes de aderência. 

Destacamos ainda que o plano apresenta risco pelo fato da patrocinadora principal se tornar Autarquia e por consequência a 
massa de par�cipantes a�vos não se renovar. 

O grupo de par�cipantes a�vos tende para ex�nção, pois 53% dos par�cipantes a�vos já estão iminentes ao recebimento do 
bene�cio. 

Quanto ao grau de maturidade do Plano, a razão entre as receitas totais de contribuições e despesas com bene�cios indica 
que o Plano já se encontra na fase de descapitalização. A par�r de 2016 as despesas previdenciárias superaram as receitas, 
em virtude do aumento do número de assis�dos e redução de par�cipantes a�vos. 

No longo prazo, a situação implica em aumento da contribuição para cobertura das despesas administra�vas, devido à 
redução da massa de par�cipantes e sem a perspec�va de novos entrados.

A insuficiência de cobertura do Plano Misto da FAPA em 31/12/2016 corresponde a R$ -384.312,84, que equivale a 0,36% do 
total das provisões matemá�cas de bene�cios definidos do Plano, deduzidas as Reservas a Amor�zar.
 
O limite para equacionamento da insuficiência é de 5,1%, calculado conforme dispõe a Resolução CNPC nº22/2016. 
Além disso, o ajuste técnico da precificação dos �tulos (NTN-B) levados a vencimento resultou em valor posi�vo de R$ 
3.843.348,79. 

Portanto não há insuficiência a equacionar em 2016. 

4. Soluções para restabelecer a suficiência de cobertura dos grupos de custeio nos quais for constatada sua
insuficiência:   

Os dados cadastrais dos Par�cipantes fornecidos pela En�dade, com base em dezembro/2016, foram comparados aos 
parâmetros mínimos e máximos aceitáveis nesta data, sendo após sua consistência, considerados suficientes e completos.

Eventuais incorreções do banco de dados quando da comparação dos dados a estes parâmetros, em virtude da margem de 
variação admi�da, podem não ter sido iden�ficados, no entanto, permanece sob a responsabilidade da En�dade a 
manutenção do cadastro fidedigno dos par�cipantes e assis�dos.

b. Parecer para o plano de bene�cios:

1. Quanto à qualidade da base cadastral u�lizada: 
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3. Os principais riscos atuariais a que considera que o grupo de custeio está exposto, apresentando possíveis medidas 
para sua mi�gação:   



Os dados cadastrais dos Par�cipantes fornecidos pela En�dade, com base em dezembro/2016, foram comparados aos 
parâmetros mínimos e máximos aceitáveis nesta data, sendo após sua consistência, considerados suficientes e completos.
O plano apresentava insuficiência de R$ 5.290.963,68 na avaliação atuarial do ano anterior, na data base em 31/08/2015. 
Nesta avaliação, em 31/12/2016, o valor da insuficiência corresponde a R$ 384.312,84.

A principal causa da redução da insuficiência se deve a rentabilidade dos inves�mentos do Plano, acima da meta atuarial.

Considere-se ainda que a mudança de critério da hipótese de composição familiar, o agravamento da tábua de sobrevivência 
de válidos com escala anual agravada em um ano, a alteração da escala de crescimento de salários que passou de 1,30% para 
2,25% ao ano, em média por idade, que reduziu o valor das provisões matemá�cas, cujo impacto global foi de R$ 346.033,56. 
O Custo de mudança de hipóteses e a rentabilidade dos inves�mentos do plano contribuíram para redução da insuficiência 
do plano.

Na análise da rentabilidade nominal ob�da do resultado dos inves�mentos do Patrimônio, calculada pelo método da Taxa 
Interna de Retorno, apurada através dos valores de registros contábeis de receitas e despesas do Plano, no exercício de 2016, 
apresenta uma TIR Nominal de 14,33% e deduzida a inflação no período, medida pelo INPC/IBGE, de 6,58%, excluindo-se o 
juro atuarial de 4,5% ao ano, resulta em uma rentabilidade real de 2,65%.

2. Quanto à variação do resultado superavitário ou deficitário no exercício encerrado, apontando causas
mais prováveis: 

A principal causa do resultado deficitário do plano foi provocada pela rentabilidade insuficiente dos inves�mentos do plano 
em anos anteriores ao exercício de 2016, que consideramos de natureza conjuntural.

3. Quanto à natureza conjuntural ou estrutural do resultado superavitário ou deficitário acumulado:

Para equacionamento da insuficiência de R$ 384.312,84, constatada nesta avaliação atuarial, deve ser considerado: 

1) O limite percentual de insuficiência, conforme dispõe a Resolução CNPC nº22/2016, em relação ao valor total das 
provisões matemá�cas de bene�cios definidos do Plano, deduzidas as Reservas a Amor�zar (insuficiência atual equivale a 
0,36% e o limite calculado equivale a 5,1%, portanto dentro do limite);

2) O valor do ajuste de Precificação dos Títulos no valor de R$ 3.843.348,79, como aba�mento do valor da insuficiência, 
conforme previsto no ar�go 8º da Instrução PREVIC n° 19, de 04 de fevereiro 2016, que correspondente à diferença entre: I - o 
valor dos �tulos públicos federais atrelados a índice de preços classificados na categoria �tulos man�dos até o vencimento, 
calculado considerando a taxa de juros real anual u�lizada na respec�va avaliação atuarial; e II - o valor contábil desses 
mesmos �tulos. 

Assim, considerando estes dois fatos, não há necessidade de equacionamento do plano neste exercício.

4. Quanto a soluções para o equacionamento de déficit técnico:

Consideramos adequado o método do Crédito Unitário Projetado aplicado para os bene�cios de riscos da fase de 
acumulação.

5.  Quanto à adequação dos métodos de financiamento aplicados no caso de regime financeiro de capitalização: 

Cabe esclarecer que houve uma variação de 65% nas provisões matemá�cas de bene�cios concedidos entre a avaliação de 
2015 e esta avaliação. Esta variação ocorreu devido à adesão de par�cipantes a�vos ao plano de demissão incen�vada, 
promovido pela patrocinadora no início de 2016, e com este fato o número de assis�dos passou de 304 para 421.

A grande variação das provisões de bene�cios concedidos ocorreu na conta de saldos de contribuição definida, que passou 
de R$ 1.674.225,19 para R$ 56.972.255,27, visto que a grande maioria que se aposentou optou pela renda do bene�cio em 
percentual do saldo, que passou de 7 para 109 aposentados.

Em atendimento à Resolução CGPC nº 18 de 28/03/2006, cabe destacar que foi realizado estudo preliminar do teste de 
aderência das hipóteses u�lizadas pelo Plano, cujos resultados do estudo foram apresentados em relatório específico. 
Baseados nestes estudos o Conselho Delibera�vo da En�dade aprovou a alteração da hipótese da composição familiar para 
assis�dos, da família real para família média, e a manutenção das demais hipóteses.

6.  Outros fatos relevantes: 
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A alteração da hipótese de composição familiar se deu em virtude do descasamento de valores quando decorrente do cálculo 
de concessão do bene�cio e quando do cálculo da reserva matemá�ca após a concessão do bene�cio, visto que estava se 
aplicando metodologias dis�ntas.

Foram aplicadas para esta avaliação as hipóteses: a tábua “AT-49 (70%Male, 30%Female)”, para sobrevivência de inválidos, a 
tábua “RP-2000, Escala AA (male70% female30%) agravada até 2016” para sobrevivência de válidos, a tábua “Álvaro Vindas” 
para entrada em invalidez e 4,5% para taxa de juros.

U�lizando a mesma metodologia dos anos anteriores, o estudo esta�s�co da hipótese de crescimento real de salários 
apontou um incremento médio anual de 2,25% ao ano, que foi aplicado nesta avaliação.

Para o fator de determinação dos bene�cios concedidos e salários ao longo do tempo foi considerado 0,98, correspondente à 
perspec�va de inflação de 4,5% ao ano, conforme indicado pela En�dade.

Para o exercício de 2017 a distribuição da contribuição, oriunda da tabela, para saldo, risco e despesa administra�va, será 
distribuída, tanto para patrocinadora como para par�cipantes, da seguinte forma: 

1) 85% da contribuição será des�nada ao saldo de conta; 

2) 4% da contribuição será des�nada para cobertura de bene�cios de risco, e

3) 11% da contribuição será des�nada para cobertura de despesa administra�va.

Além da contribuição da tabela, o par�cipante a�vo, com adesão até 30/junho/2008, contribuirá para equacionamento de 
insuficiência com 0,12% do salário de par�cipação, referente à insuficiência equacionada na avaliação de 2008.

Os assis�dos contribuem com 0,82% do bene�cio para cobertura de despesas administra�vas, com a contrapar�da da 
patrocinadora e, para cobertura de insuficiências, com 5,44% para os aposentados até 2007, com 1,85% para os aposentados 
até junho/2008 e com 4,5% para os aposentados até dezembro/2012.

Os assis�dos do an�go Plano FAPA contribuem com 0,31%, em média da folha total, correspondente à contribuição 
estabelecida para aquele plano.

A patrocinadora contribui ainda com as parcelas mensais de amor�zação dos contratos de dívidas referente à insuficiência 
das avaliações atuariais de 2007, 2008 e 2012, em valor mensal conforme determinado nos contratos específicos. 
O plano de custeio proposto terá vigência a par�r de maio de 2017.

Destacamos que o Plano de Custeio atual está ajustado às determinações legais vigentes, considerando as disposições da Lei 
nº108/2001. 

Curi�ba, 05 de abril de 2017.

Rita Pasqual Anzolin
Atuária – MIBA 822 
ATUAPREV – Consultoria Atuarial

A aprovação das hipóteses atuariais, embasadas pelo teste de 
aderência, é atribuição do Conselho Delibera�vo. Após o 
processo de aprovação das hipóteses é iniciada, então, a 
Avaliação Atuarial do exercício.

Um dos obje�vos da Avaliação Atuarial é averiguar o montante 
das obrigações do plano chamado passivo atuarial, contra o 
montante de recursos disponíveis, denominado a�vo líquido 
para apuração do equilíbrio Financeiro do plano. Ao lado, segue 
tabela demonstra�va do resultado da Avaliação Atuarial do 
exercício de 2016.

TABELA DEMONSTRATIVA DO RESULTADO DA AVALIAÇÃO ATUARIAL DO EXERCÍCIO DE 2016

PROVISÕES MATEMÁTICAS dez/15

PASSIVO ATUARIAL R$ 369.456.010,30 R$ 405.678.034,89

Bene�cios Concedidos R$ 105.063.494,98                                                 R$ 169.839.232,01                         

Bene�cios a Conceder R$ 274.431.804,13                                                 R$ 245.893.427,76                         

(-) Provisões Matemá�cas a Cons�tuir R$ - 10.685.983,14 -R$ 10.758.702,80

Total das Provisões
                       R$ 368.809.315,97                                              R$ 404.973.956,97

Fundo Previdencial
                       R$ 646.694,33                                              R$ 704.077,92

ATIVO LÍQUIDO
                       R$ 363.400.821,35                                              R$ 405.293.722,04

EQUILÍBRIO FINANCEIRO R$ - 6.055.188,95 R$ -384.312,85

dez/16
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Com base nos resultados da avaliação, que também apura os custos do plano, foi estabelecido o plano de custeio para o exercício de 
2017, demonstrado na tabela a seguir:

PLANO DE CUSTEIO

PLANO DE CUSTEIO ESTABELECIDO PARA 2017

Par�cipantes A�vos e Autopatrocinados

Patrocinadoras

Vinculados – Par�cipantes em Bene�cio Proporcional Diferido

Par�cipantes Assis�dos

Contribuição Normal Programada

Contribuição de Riscos

Contribuição Administra�va

Recursos Portados

Contribuição Extraordinária

Adicional

Joias

Contribuição Normal Programada

Contribuição de Riscos

(parte A�vos)

(parte Assis�dos)

Contribuição Mensal Administra�va

Contribuição Administra�va

Contribuições Contratos de Dívidas

Contribuição Normal Programada

Contribuição de Riscos

Contribuição Administra�va

Contribuição Normal Programada

Contribuição de Riscos

Contribuição Mensal Administra�va

Aporte de Contribuições

Contribuição Mensal Administra�va

Contribuição Mensal Administra�va

Contribuição Extraordinária

Contribuição Plano FAPA

Contribuição Mensal Administra�va

Contribuição Plano FAPA

Contribuição Extraordinária

                       Para o Saldo de Conta

(85% da contribuição da Tabela)
                         

                       

Para bene�cios de risco

(4% da contribuição da Tabela)
                       

                         

(11% da contribuição da Tabela)

Para despesa administra�va

                         

Para o Saldo de Conta

                         

Cobertura de insuficiências (0,12% conforme data adesão)
                         

                       

Para o Saldo de Conta

                       

Para os Bene�cios de Riscos

                       Para o Saldo de Conta

(85% da contribuição da Tabela)
                         

                       
Para os Bene�cios de Riscos

(4% da contribuição da Tabela)
                       

                         

                         
                         

                         

(11% da contribuição da Tabela)

Para despesa administra�va

                       

(0,82% do bene�cio mensal de todos os par�cipantes assis�dos)

Para despesa administra�va

Cobertura de insuficiências

                       Para as Despesas Administra�vas

(0,022% do Saldo mensal com dobro em dezembro (13º)
ou 0,024% do saldo sem dobrar em dezembro)

                         

                       

Valor definido pelo Par�cipante para o Saldo de Conta

                         

                       Para as Despesas Administra�vas
                         

                       
0,82% do Bene�cio
                         
Contribuição para custeio do Plano dos Aposentados do Plano FAPA

Contribuição para cobertura de insuficiências conforme a DIB

Tabela de contribuição por faixa de bene�cio

(5,44%, 1,85% e 4,5% dos bene�cios)

                                             Saldo de Conta Individual
                                                 

                                             

Incorporar ao Patrimônio
                      

PGA - Fundo Administra�vo

                       

                                                 

                                                 

                        

Saldo de Conta Individual

                         

                        
Incorporar ao Patrimônio
                         

                                             

Saldo de Conta Individual

                      
Incorporar ao Patrimônio

                       

                                             Saldo de Conta Individual
                                                 

                                             
Incorporar ao Patrimônio

                                             

                                                 

                                                 
                                                 

                                                 

PGA - Fundo Administra�vo

                      

PGA - Fundo Administra�vo

                       

O contrato de dívidas já é considerado
um a�vo patrimonial e já está incorporado

no Patrimônio

Saldo de Conta Individual

Incorporar ao Patrimônio

PGA - Fundo Administra�vo

Saldo de Conta Individual

Incorporar ao Patrimônio

PGA - Fundo Administra�vo

PGA - Fundo Administra�vo

                                             PGA - Fundo Administra�vo
                                                 

                                             

Saldo de Conta Individual

                                                 
PGA - Fundo Administra�vo

                                             PGA - Fundo Administra�vo
                                                 

                                             
Incorporar ao Patrimônio

                                                 
PGA - Fundo Administra�vo

Incorporar ao Patrimônio

Incorporar ao Patrimônio

Incorporar ao Patrimônio
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GESTÃO ADMINISTRATIVA



Desde seu nascimento, a águia vai passando por várias transformações. Ela está ganhando corpo, sua 
plumagem já está dando lugar as penas. Sua estrutura está se desenvolvendo, ficando robusta, para que ela 
possa então desenvolver sua maior habilidade: alçar voo.

A gestão administra�va é o que dá robustez e suporte para qualquer negócio se desenvolver. É como o 
encorpar da águia. Somente uma boa gestão administra�va poderá sustentar e fortalecer o negócio, o fazendo 
perdurar.

Das plumas as penas

A FAPA conta com uma estrutura administra�va para fazer frente aos processos de arrecadação das contribuições previdenciárias, 
aplicação dos recursos no mercado financeiro, concessão dos bene�cios previdenciários e pagamento da folha de bene�cios.

Para esses grandes processos há vários procedimentos estabelecidos e legislações aplicados a eles. Regras contábeis, atuariais e de 
inves�mentos devem ser observadas diariamente na ro�na da fundação. Para que essa caminhada aconteça, com cada um 
desempenhando seu papel, a FAPA é composta pela seguinte estrutura:

a) Conselho Delibera�vo, composto por seis �tulares e quatro suplentes, responsável pelas definições estratégicas da en�dade; 

b) Diretoria execu�va composta de um diretor presidente e de um diretor de seguridade e administração, responsável por executar o 
estabelecido pelo conselho delibera�vo e fazer cumprir as determinações impostas pela legislação;

c) Conselho Fiscal, composto por quatro membros �tulares e 
dois suplentes, responsável por monitorar o cumprimento 
das exigências legais e aquelas estabelecidas pelo conselho 
delibera�vo;

d) Comitês Consul�vos de apoio ao Conselho Delibera�vo, 
sendo o primeiro de Inves�mentos e o segundo de 
Bene�cios e Comunicação;

e) Quadro de técnicos composto por sete colaboradores;

f) Prestadores de serviços terceirizados.

Para conhecer melhor a estrutura de gestão da sua fundação 
consulte o Manual de Governança disponibilizado no site da 
FAPA: www.fapa.org.br/ins�tucional.php

A seguir apresentamos a tabela com os custos para a gestão dos 
inves�mentos (internos e externos) e a tabela com os custos 
administra�vos para a gestão da en�dade no exercício de 2016.

As despesas com pessoal próprio totalizaram o montante de R$ 1.169.617,20 ao longo do exercício passado. Já as despesas com 
prestadores de serviços totalizaram o montante de R$ 594.118,31. Demonstramos na página a seguir detalhadamente as despesas 
administra�vas consolidadas do ano de 2016.

 DESPESAS COM PRESTADORES DE SERVIÇO
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Pessoal e Encargos 466.414,16

Viagens e Estadias 41.924,42

Treinamentos/Congressos e Seminários 16.833,38

Serviços de Terceiros

Depreciações e Amor�zações

Taxa de Administração

Recursos Garan�dores PBF

297.161,27

3.048,70

130.536,64

395.719.907,41

Despesas Gerais

Tributos

19.406,33

72.096,77

GESTÃO EXTERNA (FUNDOS)

TOTAL DE CUSTOS EM R$

REPRESENTATIVIDADE

269.796,26

1.190.414,70

0,30%

Taxa de Custódia e Controladoria 139.259,62

Custo de Gestão

Gestão Interna (PGA)

Dez/2016

916.885,03
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487.950,26                       552.551,37                       543.809,50                       545.917,30                       2.130.228,43                    Total

Sistemas de informá�ca 629,04 635,31 715,89 1.386,75 3.366,99
Equipamentos de informá�ca 1.031,68 1.047,60 1.102,22 1.533,82 4.715,32
Máquinas e equipamentos 317,74 320,85 320,85 303,07 1.262,51
Móveis e utensilios 195,97 194,64 212,26 214,62 817,49

                                                      
Outras despesas gerais 868548,98 2.570,79 4.648,46660,69

   

Tarifas bancárias -- - --
Manutenção conservação de imóveis -- - --
INSS s/serviços prestados -976,1 - 976,10-
Tarifas bancárias 625,00263,00 - 2.417,40830,60

Taxas s/serviços de terceiros 458,68373,54 372,24 965,7267,50

Impostos taxas e comissões -- - 319,38319,38

                                                                                                                                                                                                      

516,06Taxas e custas judiciais - 1.613,02 3.918,101.789,02

  

                                                                                                                                       

Manutenção móveis máquinas e equipamentos -- 360,00 360,00-

 

Dirigentes

3 trim/2016

137.269,70                     

Pessoal próprio

Treinamentos congressos e seminários 8.056,40                                  4.324,00                          21.336,35

FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA DO INSTITUTO EMATER- FAPA
Despesas - Custeio Administra�vo Consolidado - 2016

1 trim/2016

143.174,75                     

2 trim/2016

                    152.202,44                       

 149.812,16                           
                    

120.229,62
                     

146.032,98
                    

Estagiários

                                

                          

                      

3.961,80

                      

                        

                        

 

                          

                                              

16.692,00 66.768,00Consultoria contábil 16.692,0016.692,00 16.692,00

                                                                                                              

17.079,00 65.358,00Consultoria atuarial 17.079,0015.600,00 15.600,00

  

                                                                                                              

11.110,92 43.717,62Consultoria jurídica 12.310,9210.147,89 10.147,89

  

                           

7.546,92 53.612,00Auditoria contábil 17.028,0012.268,54 16.768,54
                               

1.328,25 8.031,17Recursos humanos 1.328,251.190,25 4.184,42

 
                         

                         
                           

38.603,39 160.194,37Informá�ca 40.457,3433.135,94 47.997,70

 

                                                                                   

36.068,79 165.790,32Consultoria de inves�mentos 42.114,6042.158,49 45.448,44

 
 

                                                                         

7.342,11 30.646,83Outras 8.850,027.112,59 7.342,11

 

                                                         

157.164,18                     

4 trim/2016

589.811,07 

                                                                                                                Remuneração de dirigentes 80.392,4185.494,60 88.293,11 93.890,13 348.070,25 
                                                                                                                          13º Salário 7.824,177.124,54 8.523,80 7.824,19 31.296,70 
                                                                                                                          Férias 10.097,1210.216,71 12.844,32 10.432,24 43.590,39

 INSS 25.266,6326.428,76 28.182,96 28.821,57 108.699,92
                                                                                                                   FGTS 7.865,138.226,84 8.772,88 8.971,71 33.836,56
                                                                                                                                                   Previdência complementar patrocinadora 3.344,343.344,34 3.344,34 4.459,12 14.492,14
                                                                                                   Auxílio alimentação 2.168,001.896,00 1.896,00 2.100,00 8.060,00
                                                                                                                            Auxílio educação -- - - -

                                                                                                                                                                    Assistência médica 311,9442,96 345,03 665,22 1.765,11

Total

572.708,93
 

 
                            -                            - - -Auxílio Creche                                                       -                          

 

                         156.634,17
                    

                                                                     
Remuneração de empregados 82.675,1967.997,44 77.073,97 312.398,2384.651,63

                    

                                                                                                    13º Salário 7.133,846.488,53 7.752,15 29.111,977.737,45                       

                                                                                                  Férias 9.477,884.901,00 16.393,20 41.413,8710.641,79                       

INSS 25.516,8020.015,95 22.865,77 93.616,5025.217,98                                                                                                                 
FGTS 7.942,886.230,61 7.117,81 29.141,277.849,97

                                                                                                                           
Previdência complementar patrocinadora 4.875,484.016,43 4.039,96 19.582,906.651,03

                                                                                                                           Auxílio alimentação 6.609,005.688,00 5.816,00 25.463,007.350,00
                                                                                                                           

                                                                                                    
Assistência médica 4.891,66 5.581,094.974,12 20.967,645.520,77                       

                                                                                                    Auxílio creche -- - - -
                       

7.097,20

                       

                       

                                                                                                                                                                                                                                                                  

2.058,00 35.774,75 

                                                                                   3.724,00                            
929,005.465,30                         Conselheiros 10.739,81 20.858,11

 

                                                                                                                                           
979,001.391,10 -Dirigentes 7.276,54 9.646,64

 

                                                                                                                                                                                                  
150,001.200,00 600,00Pessoal Próprio 3.320,00 5.270,00

 

                                                                                                                                            

                                                                                                                                                        

                                              

Viagens e estadias 10.637,82 19.469,47 24.853,89 29.765,64 84.726,82

Conselheiros 7.676,15 13.102,69 15.103,58 26.067,07 61.949,49

                                                                                                  
Dirigentes 2.287,20 5.619,50 6.039,94 2.666,04 16.612,68

                                                                                                       

Pessoal próprio 159,8 201,60 1.833,70 - 2.195,10

 

                                                                                   

Consultores 514,67 545,68 1.876,67 1.032,53 3.969,55

 
1 trim/2015 2 trim/2015 3 trim/2015 4 trim/2015 Total

                                               
Serviços de terceiros 138.305,70 164.181,10 155.860,13 135.771,38 594.118,31

                       
Pessoa jurídica 138.305,70 164.181,10 155.860,13 135.771,38 594.118,31                                                    

                                                    

 

 

 

 

Pessoa �sica - - - - -
 

 

 

Despesas gerais 24.183,6326.270,72 16.192,55 91.635,5124.988,61

 

                                                                                                               

Plano de preparação para aposentadoria -- - --

 

                                                                                   

Material de expediente e consumo 4.828,346.647,11 2.194,89 19.113,635.443,29

 

                              
                                                                                                               

Anúncios publicações e assinaturas 604,8320,00 - 1.695,20770,4

 

                               

Associações e en�dades de classe 5.856,262.856,26 2.856,26 15.253,653.684,87

 
                                                                                      

                                                                

Telefone fixo e móvel 5.856,261.599,43 2.107,74 8.016,262.142,03

 
                               

Prêmios de seguros 2.167,061.081,92 721,25 3.967,011.081,92

 

                                                                                                                             
                                                                                          

Cartórios e tabelionatos -406,79 709,10 3.142,40987,95

 

Locomoção transporte estacionamento
5.378,91175,00 155,50 1.179,90368,90

                                                                                                                                            

Lanches e refeições 1.038,561.405,83 398,70 12.427,805.244,36

 

                                                                                                                                                                                                               

                                                                                                    

                                                         Imobilizado 2.351,222.174,43 3.438,26 10.162,312.198,40
Depreciações e amor�zações 2.351,222.174,43 3.438,26 10.162,312.198,40

 

                                                                                                                   
Gestão previdêncial 279.236,92 318.227,10 301.330,72 314.548,66 1.213.343,40

Inves�mentos 208.713,34 234.324,27 242.478,78 231.368,64 916.885,03                                                                                                                  

3.135,40

Juros multas e emolumentos - 66,00 ---

Tafic 9.000,00 9.000,00 9.000,00 9.000,00 36.000,00
Cofins 23.196,06 23.223,69 23.340,65 23.309,31 93.069,71
Pis 3.769,36 3.773,86 3.792,85 3.787,75 15.123,82
Tributos 35.965,42 35.997,55 36.133,50 36.097,06 144.193,53

                                                          

Auxílio transporte -- - --

Informá�ca - - --1.081,92

Cópias e encadernação
670,70 995,50 3.797,751.335,95795,60

- -

Remuneração dos Estagiários 3.540,00 6.240,002.700,00 - -
Auxílio alimentação - - -- -
Auxílio transporte 421,80 857,20435,40 - -

-Manutenção de imóveis 745,00- 745,00 -

-Auxílio educação - - 1.013,55 1.013,55

Correios 261,75261,75- --

480,50
Impressos e serviços gráficos

8.430,00 - 8.430,00-



GESTÃO DE INVESTIMENTOS



Apesar de nascer para as alturas, a jovem águia precisa se aperfeiçoar para o primeiro voo. Ela se exercita ainda 
no ninho, voa para os galhos mais altos, mas o ninho ainda é sua referência.

Ela precisa ter asas fortes para enfrentar as condições mais extremas da natureza, sem sacrificar seus 
músculos.

Fortalecendo as asas

Uma gestão de recursos fortalecida e bem estruturada é o que faz a en�dade percorrer os melhores caminhos, cumprindo os 
compromissos assumidos com seus par�cipantes.

A gestão estratégica dos inves�mentos nos permi�rá “planar” em momentos mais conservadores, e realizar os “voos rasantes” nos 
momentos em que deveremos ser mais arrojados.

É esse o papel da nossa Polí�ca de Inves�mentos, avaliar os riscos das operações, selecionar os melhores veículos de inves�mentos 
para que ao final, nossos resultados sejam adequados. Confira a seguir a composição da nossa carteira de inves�mentos.

Para aprovação da Polí�ca de Inves�mentos, o Conselho Delibera�vo conta com apoio, além da Diretoria e corpo técnico da 
en�dade, com Consultoria de Inves�mentos e com estudo de ALM (Asset Liability Management) - gerenciamento integrado de a�vo 
e passivo. 

O estudo de ALM, desenvolvido por consultoria econômico-financeira, considera o fluxo atuarial dos bene�cios ao longo de tempo, 
buscando compa�bilizar a carteira de inves�mentos para que ela dê retorno financeiro necessário com liquidez adequada ao fluxo 
de pagamentos. Ele trabalha com três insumos relevantes: o cenário econômico projetado, a projeção do fluxo atuarial e a carteira 
de inves�mentos atual. 

Como esses insumos sofrem variação, pois, são dinâmicos ao longo do tempo, o estudo é revisado anualmente antes da elaboração 
da PI. A seguir, apresentamos os Demonstra�vos de Inves�mentos do final do exercício de 2016 para os planos de bene�cios e de 
gestão administra�va e, na sequência os resumos das Polí�cas de Inves�mentos dos dois planos.

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

                        Total Demonstra�vo de Inves�mentos 2.453.840,41                         

                        Total Recursos do Plano (Fonte: balancete): 2.453.840,41                         

Diferença: 0

                                             

Demonstra�vo de Inves�mentos - Fundos (1º Nível ) - Total 2.417.926,44

Mês de Referência: 12/2016
En�dade: 1393-FAPA

Plano de Gestão Administra�va
Data de Geração: 15/02/2017 17:03:29

Consolidação Contábil Valor em R$

                        Depósitos: 35.913,96                         

Demonstra�vo de Inves�mentos - Carteira Própria - Total 35.913,96

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

Títulos Públicos: 0

Títulos Privados: 0

Ações: 0

Par�cipações em SPE: 0

Deriva�vos Opções: 0

Deriva�vos Termos: 0

Deriva�vos Futuros: 0

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

                        

                        

0Operações Compromissadas:                         
                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

Valores a Pagar/Receber: 0

 

 

 

 

 

Deriva�vos Swaps: 0                        

Emprés�mos/Financiamentos: 0                        

0Carteira Imobiliária:                         
                        

Exigível Con�ngencial/Inves�mentos:                         0                         

                        

03.567.277/0001-99 2.417.926,44

                        Total Demonstra�vo de Inves�mentos 395.719.907,41                         

                        Total Recursos do Plano (Fonte: balancete): 395.719.907,41                         

Diferença: 0

                                             

Demonstra�vo de Inves�mentos - Fundos (1º Nível ) - Total 332.635.994,79

Mês de Referência: 12/2016
En�dade: 1393-FAPA

Plano Misto de Bene�cios Previdenciários da Fapa: 1999005147
Data de Geração: 15/02/2017 17:03:29

Consolidação Contábil Valor em R$

                        Depósitos: 9.523.099,14                         

Demonstra�vo de Inves�mentos - Carteira Própria - Total 63.083.912,61

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

Títulos Públicos: 0

Títulos Privados: 0

Ações: 0

Par�cipações em SPE: 0

Deriva�vos Opções: 0

Deriva�vos Termos: 0

Deriva�vos Futuros: 0

 

 

 

 

 

 

 

 

                        

                        

                        

0Operações Compromissadas:                         
                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        

Valores a Pagar/Receber: -137.013,62

 

 

 

 

 

Deriva�vos Swaps: 0                        

Emprés�mos/Financiamentos: 12.697.827,09                        

41.000.000,00Carteira Imobiliária:                         
                        

Exigível Con�ngencial/Inves�mentos:                         0                         

                        

03.567.277/0001-99 2.096.271,58

00.893.531/0001-50

11.184.381/0001-22

203.594.835,26

126.944.887,94
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POLÍTICA DE INVESTIMENTOS – PLANO CV

DADOS CADASTRAIS

Tipo de Plano

CNPB

                       Plano de Contribuição Variável

1999.0051-47
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

ADMINISTRADOR ESTATUTÁRIO TECNICAMENTE QUALIFICADO (AETQ)

Período

01/01/2017 a 31/12/2017

                       Nome

Claudia Regina Janesko
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Segmento

Todos os segmentos
                       

ADMINISTRADOR RESPONSÁVEL PELO PLANO DE BENEFÍCIOS (ARPB)

Período

01/01/2017 a 31/12/2017

                       Cargo

Diretor de Seguridade e Administração
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Nome

Celso Luiz Andre�a

                                                                                           
CARTEIRA ATUAL

Segmento

Renda Fixa

                       Carteira

76,67%
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Limite Legal

100,00%

Renda Variável

Inves�mentos no Exterior

Inves�mentos Estruturados

Imóveis

3,36%

0,00%

4,03%

10,36%

70,00%

10,00%

20,00%

8,00%

Emprés�mos 3,21%15,00%

                                                                                                                                                               
EXPECTATIVAS DE RENTABILIDADE

Segmento

Consolidado

                       2016

7,15%
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

2015

14,65%

Renda Fixa

Inves�mentos Estruturados

Renda Variável

Inves�mentos no Exterior

7,06%

6,78%

9,58%

0,00%

15,06%

4,44%

-15,64%

0,00%

Imóveis 7,89%22,05%

Fonte: Relatório de Compliance Aditus - Dezembro 2016

Emprés�mos 5,89%15,55%

Fonte: Relatório SICADI - Polí�ca de Inves�mentos Plano CV - 2017 à 2021                                                                                                                                                               
LIMITES DE ALOCAÇÃO POR SEGMENTO

Segmento

Renda Fixa

                       Máximo

100,00%
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Mínimo 

55,00%

Renda Variável

Inves�mentos no Exterior

Inves�mentos Estruturados

Imóveis

4,50%

2,00%

8,00%

15,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

Emprés�mos 15,00%0,00%

Fonte: Relatório SICADI - Polí�ca de Inves�mentos Plano CV - 2017 à 2021                                                                                                                                                               
CONCENTRAÇÃO DE RECURSOS POR MODALIDADE DE ATIVO

Modalidade de Inves�mentos

Renda Fixa
                       Máximo

                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Mínimo 

Títulos da Dívida Mobiliária Federal

A�vos de Renda Fixa, exceto �tulos da dívida mobiliária federal

Cotas de fundo de índice de renda fixa composto exclusivamente por �tulos da dívida pública mobiliária federal

Cédulas de Crédito Bancário (CCB) e Cer�ficados de Cédulas de Crédito Bancário (CCCB)

100%

80%

100%

20%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

Notas de Crédito à Exportação (NCE) e Cédulas de Crédito à Exportação (CCE) 20%0,00%

Cotas de fundos de inves�mento em direitos creditórios (FIDC) e FIC de FIDC 20%0,00%

Cer�ficados de Recebíveis Imobiliários (CRI)

Títulos do Agronegócio (CPR, CDCA, CRA, Warrant  Agropecuário)

Cédulas de Crédito Imobiliário (CCI)

Demais �tulos e valores mobiliários (exceto debêntures) de companhias abertas (exceto securi�zadora)

20%

20%

20%

20%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%
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RENDA VARIÁVEL
                       
                         

                       

                                                 

                                             

Ações de companhias abertas admi�das à negociação no segmento Novo Mercado da BM&Fbovespa 5%0,00%

Debêntures com part. nos lucros + Cert. Potencial Adicional de Construção + Crédito de Carbono + Ouro 3%0,00%

Ações de companhias abertas admi�das à negociação no segmento Nível 2 da BM&Fbovespa 0,00% 5%

Ações de companhias abertas admi�das à negociação no segmento Bovespa Mais da BM&Fbovespa 0,00% 5%

Ações de companhias abertas admi�das à negociação no segmento Nível 1 da BM&Fbovespa 0,00% 5%

Ações sem classificação de governança corpora�va + cotas de fundos de índices de ações (ETFs) 0,00% 5%

Títulos e valores mobiliários de emissão de SPEs, exceto debêntures de infraestrutura 0,00% 5%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS
                       
                         

                       
                                                 

                                             
Fundos de Par�cipação 2%0,00%

Emprés�mos 15%0,00%

Fundos Mútuos de Inves�mentos em Empresas Emergentes 0,00% 2%

Fundos de Inves�mento Imobiliário 0,00% 2%

Fundos Mul�mercados Estruturados cujos regulamentos observem a legislação estabelecida pela CVM 0,00% 8%

Inves�mentos no Exterior 0,00% 2%

Imóveis 0,00% 15%

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS
                       
                          
                      

                                                                                              

Fundos de Par�cipação 2%0,00%

Emprés�mos 15%0,00%

Fundos Mútuos de Inves�mentos em Empresas Emergentes 0,00% 2%

Fundos de Inves�mento Imobiliário 0,00% 2%

Fundos Mul�mercados Estruturados cujos regulamentos observem a legislação estabelecida pela CVM 0,00% 8%

Inves�mentos no Exterior 0,00% 2%

Imóveis 0,00% 15%

Fonte: PI FAPA CV 2017 

CONCENTRAÇÃO DE ALOCAÇÃO EM UM MESMO EMISSOR
                       
                                                                          

Tesouro Nacional 0,00% 100%

Ins�tuição financeira autorizada a funcionar pelo Bacen 0,00% 20%

Fundo de índice de renda fixa composto exclusivamente por �tulos da dívida mobiliária federal interna 0,00% 20%

Debêntures de Infraestrutura 0,00% 15%

Tesouro Estadual ou Municipal 0,00% 10%

Emissor MáximoMínimo 

Fonte: PI FAPA CV 2017 

Organismo Mul�lateral 0,00% 10%

Companhias Securi�zadoras 0,00% 10%

Patrocinador do Plano de Bene�cio 0,00% 10%

FIDC/FICFIDC 0,00% 10%

Fundos de Índice Referenciado em Cesta de Ações de Companhias Abertas 0,00% 10%

Sociedade de Propósito Específico – SPE 0,00% 10%

FI/FICFI Classificados no Segmento de Inves�mentos Estruturados 0,00% 10%

FI/FICFI Classificados como Dívida Externa no Segmento de Inves�mentos no Exterior 0,00% 10%

Fundo de Índice de Renda Fixa 0,00% 10%

Companhias abertas com registro na CVM 0,00% 10%

Demais emissores 0,00% 5%

CONCENTRAÇÃO DE RECURSOS EM UM MESMO EMISSOR
                       
                                                                          

% do Capital Total de uma mesma Companhia Aberta ou de uma mesma SPE 0,00% 100%

% do Capital Votante de uma mesma Companhia Aberta 0,00% 20%

% do PL de uma mesma Ins�tuição Financeira 0,00% 20%

% do PL de Fundo de Índice Referenciado em Cesta de ações de Companhia Aberta 0,00% 15%

% do PL de Fundo de Inves�mento classificado no Segmento de Inves�mentos Estruturados 0,00% 10%

Emissor MáximoMínimo 

* O limite passa a ser de 30% para SPE cons�tuída exclusivamente para atuar como concessionária, permissionária, arrendatária ou autorizatária, conforme redação expressa na Resolução Bacen 4.275 de 31 de outubro de 2013.

% do PL de Fundos de Índice no Exterior negociados em Bolsa de Valores no Brasil 0,00% 10%

% do PL de FI ou FICFI classificado como Dívida Externa no segmento Inves�mentos no Exterior 0,00% 10%

% do PL de Fundo de Índice de Renda Fixa 0,00% 10%

% do Patrimônio Separado de Cer�ficado de Recebíveis com Regime Fiduciário 0,00% 10%

% do PL de FI cons�tuído no Brasil com a�vos classificados no Segmento de Inves�mentos no Exterior 0,00% 10%

Fonte: PI FAPA CV 2017
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CONCENTRAÇÃO POR MODALIDADE DE INVESTIMENTO
                       
                                                                          

% de uma mesma série de �tulos ou valores mobiliários* 0,00% 25%

% de uma mesma classe ou série de cotas de FIDC 0,00% 25%

% de um mesmo empreendimento imobiliário 0,00% 25%

Modalidade de inves�mento MáximoMínimo 

* Exceto ações, bônus de subscrição de ações, recibos de subscrição de ações, cer�ficados de recebíveis emi�dos com adoção de regime fiduciário e debêntures de infraestrutura.

Fonte: PI FAPA CV 2017

METAS DE RENTABILIDADE
                       
                                                                          

Renda Fixa INPC + 4,50% aa

Renda Variável INPC + 7,50% aa

Inves�mentos Estruturados INPC + 6,50% aa

Fonte: PI FAPA CV 2017

Inves�mentos no Exterior INPC + 6,50% aa

Imóveis INPC + 4,50% aa

Emprés�mos INPC + 4,50% aa

GESTÃO DE RISCO
                       
                                                                          

Risco Monitoramento

Mercado Modelos de Value-at-Risk (VaR), Benchmark Value-at-Risk (B-VaR) e Stress Test

Crédito Limitação por contrapartes, Diversificação, Avaliação de Ra�ng

Fonte: PI FAPA CV 2017 

Liquidez Necessidade de caixa, Liquidez de a�vos, Qualidade de a�vos, ALM e Solvência.

Legal Parecer Jurídico e Consultoria de Inves�mentos, Violação da legislação, Faltas em contratos, Erros da aplicação da lei

Operacional Controles inadequados, Falhas de gerenciamento, Erros humanos

Atuarial Incapacidade de cumprir as obrigações previdenciárias

Sistêmico Problema generalizado do mercado financeiro causando perdas em diversos �pos de inves�mentos

Gestão Alterações profundas na estrutura da ins�tuição, Mudanças na equipe, Mudança de perfil de risco, Eventuais desenquadramentos

OBSERVAÇÃO DOS PRINCÍPIOS SOCIOAMBIENTAIS
                       
                                                                          

Pela própria definição de sua a�vidade primordial, a FAPA considera que a u�lização dos princípios de responsabilidade socioambiental como base para suas diversas a�vidades
é de fundamental importância.

No campo dos inves�mentos, a análise de projetos e de fundos sempre levará em conta a existência de cláusulas ou obje�vos que contradigam tais princípios. Em função de não
haver princípios formalmente definidos, a FAPA procurará, sempre que possível, pautar-se por seu entendimento sobre a responsabilidade socioambiental antes de qualquer
tomada de decisão.

Fonte: PI FAPA CV 2017 

DADOS CADASTRAIS

Tipo de Plano

CNPB

                       Plano de Contribuição Variável

1999.0051-47
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS – PGA

ADMINISTRADOR ESTATUTÁRIO TECNICAMENTE QUALIFICADO (AETQ)

Período

01/01/2017 a 31/12/2017

                       Cargo

Diretora-Presidente
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Nome

Claudia Regina Janesko

                                             
                                                 

                                             

Segmento

Todos os segmentos

                                             
                                                 

                                                                    

ADMINISTRADOR RESPONSÁVEL PELO PLANO DE BENEFÍCIOS (ARPB)

Período

01/01/2017 a 31/12/2017

                       Cargo

Diretor de Seguridade e Administração
                         
                       

                                             
                                                 

                                             

Nome

Celso Luiz Andre�a

                                             
                                                 

                                                                    

CARTEIRA ATUAL

Segmento

Renda Fixa

                       Carteira

100,00%
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Limite Legal

100,00%

                                             
                                                 

                                             

Renda Variável

Inves�mentos Estruturados

Inves�mentos no Exterior

Imóveis

Emprés�mos

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

 

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

                        

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

70,00%

20,00%

10,00%

8,00%

15,00%

                        

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

Fonte: Relatório de Compliance Aditus - Dezembro 2016
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ADMINISTRADOR ESTATUTÁRIO TECNICAMENTE QUALIFICADO (AETQ)

Segmento

Consolidado

                       2017

12,00%
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

2016

6,44%

                                             
                                                 

                                             

2015

12,65%

                                             
                                                 

                                                                    
Renda Fixa 12,00%6,44%12,65%
Consolidado

                                                                    
LIMITES DE ALOCAÇÃO POR SEGMENTO

Segmento

Renda Fixa

                       Alvo

                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Máximo

100,00%

                                             
                                                 

                                             

Mínimo 

0,00%

                                             
                                                 

                                                                    
Renda Variável 0,00%0,00%

Fonte: Relatório SICADI - Polí�ca de Inves�mentos PGA - 2017 à 2021

Inves�mentos Estruturados

Imóveis

 

 

                        

                        

 

 

                      

                      

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

0,00%

0,00%

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

0,00%

0,00%

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

 

 

                      

                      

Inves�mentos no Exterior

Emprés�mos

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

                                             100,00%

0,00%                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

                                                                    
CONCENTRAÇÃO DE RECURSOS POR MODALIDADE DE ATIVO

Modalidade de Inves�mentos

Títulos da dívida mobiliária federal
                       

Máximo

                         

                       

                                             

                                                 

                                             

Mínimo                                                                                          

                       
Cotas de fundo de índice de renda fixa composto exclusivamente por �tulos da dívida pública mobiliária federal 0,00%

Fonte: Relatório SICADI - Polí�ca de Inves�mentos PGA - 2017 à 2021

A�vos de renda fixa, exceto �tulos da dívida mobiliária federal

Notas de crédito à exportação (NCE) e cédulas de crédito à exportação (CCE)

 

 

                        

                        

 

 

                      

                      

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

0,00%

0,00%

 

 

                      

                      

Cédulas de crédito bancário (CCB) e cer�ficados de cédulas de crédito bancário (CCCB)

Cotas de fundos de inves�mento em direitos creditórios (FIDC) e de fundo de cotas de FIDCs

0,00%

0,00%

                                             100,00%

100%                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

80%

20%

20%

20%

Renda Fixa

Cer�ficados de recebíveis imobiliários (CRI)
                                                

                                                                                           
Cédulas de crédito imobiliário (CCI) 0,00%

Títulos do agronegócio (CPR; CDCA; CRA e Warrant Agropecuário)

Renda Variável

 

 

                        

                        

 

 

                      

                      

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

0,00%

0,00%

 

 

                      

                      

Demais �tulos e valores mobiliários (exceto debêntures) de companhias abertas, exceto de securi�zadoras

Inves�mentos Estruturados

0,00%

0,00%

                                             20%

20%                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

20%

0,00%

20%

0,00%                                              
Inves�mentos no Exterior 0,00% 0,00%

0,00%

0,00%

                                                                    
CONCENTRAÇÃO DE RECURSOS EM UM MESMO EMISSOR

Emissor

% do Capital Total de uma mesma Companhia Aberta ou de uma mesma SPE

                       
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Máximo

25%*

                                             
                                                 

                                             

Mínimo 

0,00%

                                             
                                                 

                                                                    
% do Capital Votante de uma mesma Companhia Aberta 0,00%0,00%

* O limite passa a ser de 30% para SPE cons�tuída exclusivamente para atuar como concessionária, permissionária, arrendatária ou autorizatária, conforme redação expressa na Resolução Bacen 4.275 de
31 de outubro de 2013.

% do PL de uma mesma Ins�tuição Financeira

% do PL de Fundo de Inves�mento Classificado no Segmento de Inves�mentos Estruturados

 

 

                        

                        

 

 

                      

                      

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

25%

0,00%

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

0,00%

0,00%

                        

                        

 

 

                        

                        

                      

                      

 

 

                      

                      

 

 

                      

                      

% do PL de Fundo de Índice Referenciado em Cesta de Ações de Cia Aberta

% do PL de FI cons�tuído no Brasil com a�vos classificados como Inves�mentos no Exterior

0,00%

0,00%

0,00%

0,00%

% do PL de FI ou FICFI de Dívida Externa classificados como Inves�mentos no Exterior
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                             0,00%
                                                 

                                                                    
% do PL de Fundo de Índice de Renda Fixa 0,00%

% do Patrimônio Separado de Cer�ficado de Recebíveis com Regime Fiduciário
                                                                          

                                             

                                                 

                                             0,00%
                                                 

                                             

0,00%

25%

25%

Fonte: PI PGA 2017
                                                                    
CONCENTRAÇÃO POR MODALIDADE DE INVESTIMENTO

Modalidade de inves�mento

% de uma Série de Títulos ou Valores Mobiliários

                       
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

Máximo                                             
                                                 

                                             

Mínimo 

0,00%

                                             
                                                 

                                                                    
% de uma mesma Classe ou Série de cotas de FIDC 0,00%

* O limite passa a ser de 30% para SPE cons�tuída exclusivamente para atuar como concessionária, permissionária, arrendatária ou autorizatária, conforme redação expressa na Resolução Bacen 4.275 de
31 de outubro de 2013.

% de um mesmo Empreendimento Imobiliário
                                                                          

0%
                                                 

0,00%
                                                 

Fonte: PI PGA 2017

25%

25%

                                                                    
METAS DE RENTABILIDADE

Segmento

Consolidado

                       
                         

                                             
                                                 

                                             

Meta de Rentabilidade                                             
                                                 

                                             

Benchmark

CDI

                                             
                                                 

                                             
Fonte: PI PGA 2017

INPC + 4,50% aa

                                                                    
METAS DE RENTABILIDADE

Segmento

Consolidado

                       
                         

                                             
                                                 

                                             

Meta de Rentabilidade                                             
                                                 

                                             

Benchmark

CDI

                                             
                                                 

                                             
Fonte: PI PGA 2017

INPC + 4,50% aa
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GESTÃO DE RISCO

Risco

Mercado

                       
                         

                       

                                                                                          
                                                 

                                             

Monitoramento

Modelos de Value-at-Risk (VaR), Benchmark Value-at-Risk (B-VaR) e Stress Test

                                             
                                                 

                                                                    
Crédito Limitação por contrapartes, Diversificação, Avaliação de Ra�ng

Fonte: PI PGA 2017

Liquidez

Operacional

Sistêmico

 

 

 

                        

                        

                        

 

 

 

                      

                      

                      

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

 

 

 

                      

                      

                      

Necessidade de caixa, Liquidez de a�vos, Qualidade de a�vos, ALM e Solvência.

Controles inadequados, Falhas de gerenciamento, Erros humanos

Problema generalizado do mercado financeiro causando perdas em diversos �pos de inves�mentos

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

 

 

 

                      

                      

                      

 

 

 

                      

                      

                      

Legal

Atuarial

Gestão

Parecer Jurídico e Consultoria de Inves�mentos, Violação da legislação, Faltas em contratos, Erros da aplicação da lei

Incapacidade de cumprir as obrigações previdenciárias

Alterações profundas na estrutura da ins�tuição, Mudanças na equipe, Mudança de perfil de risco, Eventuais desenquadramentos

                                                                    
OBSERVAÇÃO DOS PRINCÍPIOS SOCIOAMBIENTAIS

                                                                          

                                             

                                                 

                                             

Pela própria definição de sua a�vidade primordial, a FAPA considera que a u�lização dos princípios de responsabilidade socioambiental como base para suas diversas 
a�vidades é de fundamental importância.  No campo dos inves�mentos, a análise de projetos e de fundos sempre levará em conta a existência de cláusulas ou obje�vos 
que contradigam tais princípios. Em função de não haver princípios formalmente definidos, a FAPA procurará, sempre que possível, pautar-se por seu entendimento 
sobre a responsabilidade socioambiental antes de qualquer tomada de decisão.

Fonte: PI PGA 2017 
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PATRIMÔNIO



Foi um longo tempo de preparação para se tornar adulta, mestra do voo em al�tude e caçadora implacável. Os 
desafios foram muitos pela sobrevivência, mas agora é chegado o momento de desfrutar a paisagem fazendo 
o que ela faz de melhor: ganhar os céus. 

Mas seu olhar con�nua o mesmo, afinal não é a toa que as águias enxergam cinco vezes mais que o ser 
humano. É da natureza delas perceber com rapidez tudo que está a sua volta, sem perder de vista o horizonte.

Ganhando os céus

Os desafios e as dificuldades enfrentadas pela FAPA nos úl�mos 40 anos trouxeram maturidade ao nosso plano e consequentemente 
o crescimento do nosso patrimônio. Mas assim como a águia nós con�nuamos enxergando longe, mantendo nossa visão de longo 
prazo como um dos pilares da gestão da nossa en�dade. 
 
Este capítulo do relatório está dedicado à apresentação da questão patrimonial do nosso plano de bene�cios. 
Para auxiliar na leitura das demonstrações contábeis, sugerimos a leitura do Gibi “Entendendo as demonstrações contábeis do meu 
plano de aposentadoria”, disponível em h�ps://goo.gl/zyoDWy.

Na sequência, os pareceres da auditoria externa e dos conselhos Fiscal e Delibera�vo são importantes instrumentos, pois conferem 
transparência e segurança em relação à gestão realizada.

BALANÇO PATRIMONIAL – CONSOLIDADO

                                                                    
ATIVO

DISPONÍVEL

Gestão previdencial

                       

10.822.187,43
                         

                       

                                             

                                                 

                                             

                                             

11.035.760,67

                                             

                                                 

                                                                    
Gestão administra�va 215.535,47210.234,76

                                             

31/dez/16 31/dez/15

9.559.013,10 916.985,40

REALIZÁVEL 399.997.743,77 366.328.558,32

Inves�mentos

Fundos de inves�mento

Emprés�mos

Intangível

355.290.835,42

296.556.346,67

12.872.444,91

6.333,79

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

                      

388.751.748,34

335.053.921,25

12.697.827,09

18.569,60

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

Créditos privados e depósitos

Inves�mentos imobiliários

Imobilizado

702.002,75

45.160.041,09

42.869,19

0

41.000.000,00

55.430,45

                      

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

                      

PERMANENTE 74.000,05 49.202,98

TOTAL DO ATIVO 409.630.756,92 367.294.746,70

                                                                    
PASSIVO

EXIGÍVEL OPERACIONAL

Gestão previdencial

                       

62,64
                         

                       

                                             
                                                 

                                             

                                             

0

                                             
                                                 

                                                                    
Gestão administra�va 143.124,90175.444,27

                                             

31/dez/16 31/dez/15

312.457,89 150.477,71

Inves�mentos

Gestão administra�va

() Provisões matemá�cas a cons�tuir

7.290,17

206.839,02

-10.685.983,14

 

 

 

                        

                        

                        

 

 

 

                      

                      

                      

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

137.013,62

206.839,02

-10.758.702,80

                        

                        

                        

                        

 

 

 

 

                        

                        

                        

                        

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

 

 

 

                      

                      

                      

Bene�cios a conceder

Déficit técnico acumulado

274.431.804,13

-6.055.188,95

245.893.427,76

-384.312,85

                      

                      

                      

                      

 

 

 

 

                      

                      

                      

                      

EQUILÍBRIO TÉCNICO – RES. REALIZADOS -384.312,85 -6.055.188,95

FUNDOS 4.521.815,89 4.183.302,95

EXIGÍVEL CONTINGENCIAL 206.839,02 206.839,02

PATRIMONIO SOCIAL

PATRIMÔNIO DE COBERTURA DO PLANO

PROVISÕES MATEMÁTICAS

409.111.460,01

404.589.644,12

404.973.956,97

366.937.429,97

362.754.127,02

368.809.315,97
                                              

Bene�cios concedidos 105.063.494,98169.839.232,01

Fundos de inves�mentos 1.377.331,21
                         

                       

                                                 

                                             1.461.946,04
                                                 

                                             

                       
Fundos administra�vos 2.159.277,412.355.791,93

                                             

                                              
Fundos previdênciais 646.694,33704.077,92

                                                                                                                                                              

                      

 

 

                      

                      TOTAL DO ATIVO 409.630.756,92 367.294.746,70
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DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO SOCIAL CONSOLIDADA

                                                                    
DESCRIÇÃO

A) Patrimônio social - início do exercício                        

                         

                       

                                             

                                                 

                                             

                                                                                          

                                                 

                                                                    

31/12/2015 Variação (%)

319.930 14,69

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                                             

                                             

                                                 

                                             

                                             

31/12/2016

366.938

1. Adições 57.345 10,9363.613

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             

2. Des�nações 107,4-10.337-21.439

                                             

R$ mil

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                         
                                                                        

                                             

                                                 

                                             
                       

                                                 

                                             

3. Acréscimo/decréscimo no patrimônio social (1+2) -10,2847.00842.174

                                             

                                                 

                                             
                                              

                                             
                                                                          

                                             

                                                 

                                                                                          

                                                 

                                             

B) Patrimônio social - final do exercício (A+3) 11,49366.938409.112

Contribuições previdenciais 2,4611.40911.690(+)

Resultado posi�vo líquido dos inves�mentos - Gestão previdencial 13,8543.48849.511(+)

Receitas administra�vas 8,771.9152.083(+)

Resultado posi�vo líquido dos inves�mentos - Gestão administra�va 16,19210244(+)

Cons�tuição de fundos de inves�mento -73,6832385(+)

127,94Bene�cios -8.471-19.309(-)

Despesas administra�vas 14,15-1.866-2.130(-)

Provisões matemá�cas -29,0650.98236.165(+/-)

-222,3-4.6375.671Superávit (déficit) técnico do exercício(+/-)

Fundos previdenciais -29,638157(+/-)

Fundos administra�vos -23,94259197(+/-)

Fundos dos inves�mentos -73,9932384(+/-)

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS 
PLANO DE BENEFÍCIOS FAPA - CNPB 1999005147

                                                                    
DESCRIÇÃO

A) A�vo líquido - início do exercício                        

                         

                       

                                             

                                                 

                                             

                                                                                          

                                                 

                                                                    

31/12/2015 Variação (%)

316.975 14,65

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                                             

                                             

                                                 

                                             

                                             

31/12/2016

363.401

1. Adições 55.928 11,4462.328

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

2. Des�nações 115,07-9.502-20.436

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             

3. Acréscimo/decréscimo no a�vo líquido (1+2) -9,7746.42641.892

                                             

R$ mil

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                    

                                                 

                                             

    Superávit (déficit) técnico do exercício -222,3-4.6375.671

B) A�vo líquido - final do exercício (A+3) 11,53363.401405.293

7,943.5373.818C) Fundos não previdenciais

    Contribuições 3,0312.44012.817(+)

    Resultado posi�vo líquido dos inves�mentos - Gestão previdencial 13,8543.48849.511(+)

    Bene�cios 127,94-8.471-19.309(-)

    Provisões matemá�cas -29,0650.98236.165(+/-)

    Custeio administra�vo 9,31-1.031-1.127(-)

    Fundos previdenciais -29,638157(+/-)

    Fundos administra�vos 9,122.1592.356(+/-)

    Fundos dos inves�mentos 6,11.3781.462(+/-)

DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO LÍQUIDO POR PLANO DE BENEFÍCIOS
PLANO DE BENEFÍCIOS FAPA - CNPB 1999005147

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             
                                                                    

DESCRIÇÃO

1. A�vos                        

                         

                       

                                             

                                                 

                                             

                                                                                          

                                                 

                                                                    

31/12/2015 Variação (%)

366.945 11,53

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                                             

                                             

                                                 

                                             

                                             

31/12/2016

409.248

    Disponível 875 988,349.523

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             

      Emprés�mos e financiamentos -1,3612.87312.698

                                             

R$ mil

                                                                                                                                                                            

3. Fundos não previdenciais 7,943.5373.818

    Recebível 3,1612.98113.391

    Inves�mento 9,42353.089386.334

      Créditos privados e depósitos -100702-

      Fundos de inves�mento 13,01294.354332.636

      Inves�mentos imobiliários -9,2145.16041.000

1857,142. Obrigações 7137

      Operacional 1857,147137

      Fundos administra�vos 9,122.1592.356

6,11.3781.462      Fundos dos inves�mentos

A�vo líquido (1-2-3) 11,53363.401405.293

     Provisões matemá�cas 9,81368.809404.974

     Superávit (déficit) técnico -93,66-6.055-384

     Fundos previdenciais 8,81647704

4. Apuração do equilíbrio técnico ajustado

     a) Equilíbrio técnico -93,66-6.055-384

     b) (+/-) Ajuste de precificação 4.0923.843

     c) (+/-) Equilíbrio técnico ajustado = (a+b) -276,21-1.9633.459

(6.09)
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DEMONSTRAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA – CONSOLIDADA

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                             

                       

                                                 

                                             

                                                                    
DESCRIÇÃO

A) Fundo administra�vo do exercício anterior                        

                         

                       

                                             

                                                 

                                             

                                                                                          

                                                 

                                                                    

31/12/2015 Variação (%)

1.900 13,63

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                                             

                                             

                                                 

                                             

                                             

31/12/2016

2.159

1. Custeio da gestão administra�va 2.125 9,512.327

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             

2. Despesas administra�vas 14,15-1.866-2.130

                                             

R$ mil

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                         
                                                                        

                                             
                                                 
                                             

                       

                                                 

                                             

         Treinamentos, congressos e seminários. 72,73-11-19

                                             
                                                 
                                             

                                              

                                             
                                                                          

                                             

                                                 

                                                                                          

                                                 

                                             

B) Patrimônio social - final do exercício (A+3) 9,122.1592.356

     1.1  Receitas 9,512.1252.327

          Custeio administra�vo da gestão previdencial 9,311.0311.127

          Custeio administra�vo dos inves�mentos 8,35850921

          Taxa de administração de emprés�mos e financiamentos 2,943435

          Resultado posi�vo líquido dos inves�mentos 16,19210244

14,33    2.1  Administração previdencial -1.061-1.213

         Pessoal e encargos 16,97-601-703

         Viagens e estadias 13,16-38-43

12,93-263-297         Serviços de terceiros

         Despesas gerais 26,32-57-72

         Depreciações e amor�zações 16,67-6-7

         Tributos -15,29-85-72

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             

    2.2   Administração dos inves�mentos 13,91-805-917

                                             

                                                                                                                                                                            

         Viagens e estadias 13,51-37-42

20,1         Pessoal e encargos -388-466

         Treinamentos, congressos e seminários 54,55-11-17

         Serviços de terceiros -1,33-301-297

25-16-20         Despesas gerais

         Depreciações e amor�zações 50-2-3

         Tributos 44-50-72

 

 

                      

                      

 

 

                      

                      
 

 

                      

                      

                      

                      

 

 

                      

                      

                      

                      

 

 

                      

                      

 

 

                      

                      

                      

                      

 

 

                      

                      

 

 

                        

                        
 

 

                      

                      

                        

                        

 

 

                        

                                              

                      

 

 

                      

                      

                        

                        

 

 

                        

                                              

                      

 

 

                      

                      

 

 

                      

                                            

                      

 

 

                      

                      

                      

                      

 

 

                      

                      

                        

                        

 

 

                        

                                              

                      

 

 

                      

                      

 

 

                      

                      

 

 

                      

                      

 

 

                        

                        

                        

                        

 

 

                        

                        

                        

                        

 

 

                        

                        

                        

                        

 

 

                        

                        
B) Patrimônio social - final do exercício (A+3)

B) Patrimônio social - final do exercício (A+3)

-23,94

-23,94

259

259

197

197

DEMONSTRAÇÃO DAS PROVISÕES TÉCNICAS DO PLANO DE BENEFÍCIOS
PLANO DE BENEFÍCIOS FAPA - CNPB 1999005147

                                                                                                                                       

                                                                    
DESCRIÇÃO

Provisões técnicas (1+2+3+4)                        

                         

                       

                                             

                                                 

                                             

                                                                                          

                                                 

                                                                    

31/12/2015 Variação (%)

364.786 11,54

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                                             

                                             

                                                 

                                             

                                             

31/12/2016

406.893

1. Provisões matemá�cas 368.809 9,81404.974

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             

          Saldo de contas – parcela patrocinador (es) ins�tuidor(es) -13,83133.526115.064

                                             

R$ mil

                                                                                                                                                                            

    1.3. (-) Provisões matemá�cas a cons�tuir 0,68-10.686-10.759

    1.1. Bene�cios concedidos 61,65105.063169.839

            Contribuição definida 3295,231.67856.972

            Bene�cio definido 9,17103.385112.867

    1.2. Beneficio a conceder -10,4274.432245.894

         Contribuição definida -9,94268.104241.448

-6,09          Saldo de contas – parcela par�cipantes 134.578126.384

         Bene�cio definido -29,746.3284.446

          (-) Serviço passado -5,3-151-143

-5,3-151-143               (-) Par�cipantes

          (-) Déficit equacionado 0,77-10.535-10.616

              (-) Par�cipantes -13,16-228-198

              (-) Assis�dos 1,08-10.307-10.418

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                                                                 

                                                 

                                             

2. Equilíbrio técnico -93,66-6.055-384

                                             

                                                                                                                                                                            

3. Fundos 6,962.0252.166

-93,66    2.1. Resultados realizados -6.055-384

           (-) Déficit técnico acumulado -93,66-6.055-384

    3.1. Fundos previdenciais 8,81647704

6,11.3781.462    3.2. Fundos dos inves�mentos – Gestão previdencial

4. Exigível operacional 1857,147137

    4.2. Inves�mentos - Gestão previdencial 1857,147137                                                                                                                                        
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 - (VALORES EXPRESSOS EM MILHARES DE REAIS)

A Fundação de Previdência do Ins�tuto Emater – FAPA - é uma en�dade fechada de previdência privada, sem fins lucra�vos 
com autonomia administra�va, patrimonial e financeira. A FAPA foi cons�tuída sob a forma de fundação pela patrocinadora 
Associação de Crédito e Assistência Rural do Paraná – ACARPA, com razão social e forma jurídica alterada pela Lei estadual nº 
14.822 de 22 de agosto de 2005 para, Ins�tuto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural – Emater. Foi autorizada a 
funcionar por prazo indeterminado pela Portaria nº 2.336 de 21 de novembro de 1980 do Ministério da Previdência e 
Assistência Social, publicada no DOU de 25 de novembro de 1980, página 23.570. De acordo com a Portaria nº 2.450 de 07 de 
agosto de 2008 da Secretaria de Previdência Complementar publicada no DOU de 08 de agosto de 2008 foi aprovado o novo 
texto para o Estatuto da en�dade, sendo alterado em 2012 e tendo suas alterações aprovadas através da Portaria 
MPS/PREVIC/DITEC nº 614, de 24 de outubro de 2012 – DOU de 25/10/2012.

Na forma de suas disposições estatutárias e regulamentares, a en�dade tem finalidade principal assegurar aos seus 
par�cipantes e dependentes legais, os seguintes bene�cios previdenciários:

Aos par�cipantes do plano:

1.  CONTEXTO OPERACIONAL

a. Renda mensal vitalícia normal;
b. Renda mensal vitalícia antecipada;
c. Renda mensal vitalícia diferida;
d. Renda mensal vitalícia por invalidez;
e. Renda mensal temporária por doença;
f.  Auxílio funeral; e
g. Abono anual.

Aos beneficiários do plano:

a. Renda mensal de pensão;
b. Pecúlio por morte;
c. Renda mensal temporária por reclusão; e
d. Abono anual (para bene�cios de pensão e reclusão).

As rendas estabelecidas nos itens “a” a “c” podem, por opção do par�cipante, ser pagas através de percentual sobre o Saldo 
de Conta Individual, caracterizando-se neste caso como, renda temporária (modalidade CD).

Esta opção foi inserida no regulamento, mediante alteração aprovada através da Portaria PREVIC nº 447 de 17 de agosto de 
2011.

O plano de bene�cios da FAPA denominado Plano Misto é único, pertence à modalidade de “Contribuição Variável”, que é 
uma combinação de um plano de contribuição definida com bene�cios definidos. 

A administração do plano de bene�cios é realizada pela própria en�dade e a gestão de inves�mentos é realizada por 
intermédio de gestores contratados, conforme definido em sua polí�ca de inves�mentos.

1.1. A FAPA é composta pelas seguintes categorias de membros:

a. Patrocinadoras;
b. Par�cipantes;
c. Beneficiários.

A FAPA apresentava em 31 de dezembro de 2016 e 2015 as seguintes quan�dades de par�cipantes:

                                                                    
PLANO

Plano Misto FAPA                        

                         

                                             

                                                 

2015
                                             

2016

Totais

Obs.: (1) inclui autopatrocinados e vinculados.

                                                 

                                             Assis�dos (2)

304

                                             

                                                 

                                             A�vos (1)

841

    (2) inclui pensões.

                                                 

                                             Assis�dos (2)

421

                                             

                                                 

                                             A�vos (1)

716
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS REFERENTES AOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 - (VALORES EXPRESSOS EM MILHARES DE REAIS)

a. Ins�tuto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural – Emater
b. Fundação de Previdência do Ins�tuto Emater - FAPA

a. Contribuições dos patrocinadores;
b. Contribuições dos par�cipantes a�vos, autopatrocinados, vinculados e assis�dos; 
c. Resultado dos inves�mentos; e
d. Fundo administra�vo.

Para custeio do plano previdencial, a en�dade obtém recursos de contribuições das patrocinadoras e dos par�cipantes, bem 
como de rendimentos auferidos pela aplicação dessas contribuições em inves�mentos.

As fontes de custeio para cobertura das despesas administra�vas da en�dade de acordo com o art. nº 3 da Resolução 
MPS/CGPC nº 29 de 31 de agosto de 2009 são as seguintes:

Os recursos da gestão administra�va, rela�vos à sobrecarga administra�va, são contabilizados na gestão previdencial e 
transferidos desta para a gestão administra�va para cobertura das despesas administra�vas.

As despesas necessárias à administração e ao controle dos inves�mentos são contabilizadas no plano de gestão 
administra�va e são custeadas pela transferência de recursos oriundos do fluxo dos inves�mentos.

A legislação estabelece a necessidade de total segregação financeira e contábil, dos recursos administra�vos em 
relação aos recursos previdenciários.

A forma de rateio das despesas administra�vas foi definida de acordo com a natureza de cada despesa previdencial ou 
inves�mentos e rateadas de acordo com as premissas constantes no orçamento anual da en�dade. 

A Resolução MPS/CGPC nº 29 de 31 de agosto de 2009 atribuiu ao Conselho Delibera�vo à competência de definir 
limites e as fontes de custeio administra�vo, bem como os indicadores quan�ta�vos e qualita�vos de gestão dos gastos 
administra�vos.
 O valor total do custeio administra�vo para cobertura das despesas administra�vas do plano em 2016 foi de R$ 2.083 
(R$ 1.915 em 2015) que representa um percentual de 0,53%, (0,54% em 2015) em relação ao patrimônio de cobertura 
do plano.
Em 2016 o valor das despesas administra�vas efe�vamente gastas representou um valor de R$ 2.130 (R$ 1.866 em 
2015) resultando em um percentual de 0,54%, (0,53% em 2015) em relação ao patrimônio de cobertura do plano.

O limite anual para cobertura das despesas administra�vas de acordo com o art. nº 6 da Resolução MPS/CGPC nº 29 de 31 de 
agosto de 2009 foi estabelecido pelo Conselho Delibera�vo na forma de taxa de administração de até 1% dos recursos 
garan�dores do plano de bene�cios.

Em 2016 para cobertura das despesas administra�vas o custeio administra�vo foi de 10,00% de janeiro de 2016 a dezembro 
de 2016 do total das contribuições normais efetuadas pelas patrocinadoras e pelos par�cipantes a�vos, autopatrocinados e 
vinculados, e uma taxa de administração 0,68% até março/2016 e 0,76% de abril a dezembro de 2016 do bene�cio mensal de 
todos os par�cipantes assis�dos e paridade do patrocinador de 0,68% até março/2016 e 0,76% de abril a dezembro de 2016 
do bene�cio mensal de todos os par�cipantes assis�dos. Foi definido ainda um valor anual de R$ 921 (R$ 850 em 2015), para 
cobertura do custeio administra�vo dos inves�mentos custeado pela própria receita de inves�mentos do plano.

1.2.  As patrocinadoras da en�dade são as seguintes:

1.3. Custeio do plano

1.4. Plano de Gestão Administra�va - PGA

1.4.1. Custeio administra�vo

1.4.2. Recursos do plano de gestão administra�va
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As demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas em conformidade com as prá�cas contábeis adotadas no 
Brasil, e em consonância com as diretrizes contábeis estabelecidas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar 
através da Resolução CNPC nº 8 de 31 de outubro de 2011, Instrução SPC nº 34, de 24 de setembro de 2009 (alterada pela 
Instrução Norma�va SNPC/PREVIC nº 25 de 17 de dezembro de 2015 que atualiza os modelos e instruções de preenchimento 
das demonstrações contábeis) e Resolução CFC nº 1.272 (NBC TE 11), de 22 de janeiro de 2010 que estabeleceu critérios e 
procedimentos específicos para escrituração das demonstrações contábeis, para registro das operações e variações 
patrimoniais, bem como para o conteúdo mínimo das Notas Explica�vas a serem adotadas pelas En�dades Fechadas de 
Previdência Complementar, detalhando somente as informações relevantes que estão sendo apresentadas.

De acordo com a Resolução CNPC nº 8 de 31 de outubro de 2001, Instrução nº 34, de 24 de setembro de 2009, alterada pela 
Instrução SNPC/PREVIC nº 25 de 17 de dezembro de 2015, Anexo C a en�dade apresenta os seguintes demonstra�vos 
contábeis:

Em atendimento à Resolução CNPC nº 8 de 31 de outubro de 2011 e Instrução MPS/SPC nº 34 de 24 de setembro de 2009 
(alterada pela Instrução Norma�va SNPC/PREVIC nº 25 de 17 de dezembro de 2015 que atualiza os modelos e instruções de 
preenchimento das demonstrações contábeis), que estabeleceram normas específicas para os procedimentos contábeis das 
en�dades fechadas de previdência complementar e em atendimento a Resolução CFC nº 1.272 (NBC TE 11) de 22 de janeiro 
de 2010 apresentamos a seguir as principais prá�cas contábeis u�lizadas para a elaboração das demonstrações contábeis:

2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

· Balanço Patrimonial Consolidado
- Representa os valores rela�vos aos saldos existentes em 31 de dezembro de 2016 e 2015, nas diversas contas do 
balanço patrimonial consolidado da en�dade.

· Demonstração da Mutação do Patrimônio Social – DMPS (consolidada)
- Des�na-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as alterações ocorridas no patrimônio social da 
en�dade.

· Demonstração do Plano de Gestão Administra�va – DPGA (consolidada)
- Des�na-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram asalterações e evolução ocorridas no fundo 
administra�vo da en�dade.

· Demonstração do A�vo Líquido – DAL (por plano de bene�cio previdencial)
 - Resulta da soma do a�vo total deduzidos dos exigíveis e fundos previdenciais do plano da en�dade. Sua apuração tem 
como obje�vo possibilitar a avaliação do grau de cobertura dos compromissos atuariais do plano da en�dade 
representado pelas provisões (reservas) matemá�cas e fundos previdenciais.
- Demonstra ainda o ajuste de precificação posi�vo ou nega�vo, entre o valor dos �tulos públicos federais atrelados ao 
índice de preços classificados na categoria man�dos até o vencimento, calculados considerando-se a taxa de juros real 
anual, u�lizada na reavaliação atuarial, e o valor contábil desses �tulos.

· Demonstração da Mutação do A�vo Líquido – DMAL (por plano de bene�cio previdencial)
- Des�na-se a evidenciar a composição dos elementos que provocaram as alterações ocorridas no a�vo líquido do plano 
de bene�cios, bem como possibilita avaliar a evolução desses elementos e do próprio a�vo líquido.

· Demonstração das Provisões Técnicas do Plano de Bene�cios - DPT (por plano de beneficio previdencial)
- Des�na-se a evidenciar a totalidade dos compromissos dos planos de bene�cios previdenciários administrados pelas 
en�dades fechadas de previdência complementar.

· Consolidação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas em conformidade com os princípios de consolidação, emanados da 
legislação societária brasileira e em atendimento a Resolução CNPC nº 8 de 31 de outubro de 2011 e Resolução CFC nº 
1.272 (NBC TE 11) de 22 de janeiro de 2010 e abrangem as demonstrações contábeis da Fundação de Previdência do 
Ins�tuto Emater – FAPA rela�vas ao plano de bene�cios cadastrado no CNPB 1999005147 e ao Plano de Gestão 
Administra�va – PGA.

Essas demonstrações não requerem a apresentação segregada de a�vos e passivos circulantes e longo prazo e incluem 
a totalidade dos a�vos e passivos do plano de bene�cios e do Plano de Gestão Administra�va – PGA man�dos pela 
en�dade.
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3.1. Contribuições

3.2. Gestão dos planos

3.3.  Apuração de resultados – Superávit Técnico/Déficit Técnico

3.4.  A�vo disponível

3.6.  A�vo realizável – Gestão administra�va

3.5.  A�vo realizável – Gestão previdencial

As contribuições são registradas em conformidade com o regime de competência, exceto as contribuições de 
par�cipantes autopatrocinados que são registradas pelo regime de caixa.

Elaborada por planos de bene�cios segregados em três áreas de gestão: previdencial, administra�va e de 
inves�mentos. As definições seguintes demonstram suas caracterís�cas:

Os resultados dos exercícios de 2016 e 2015 do plano de bene�cios foram apurados pelo regime de competência. A 
par�r do exercício de 2015, a FAPA passou a apurar também o Equilíbrio Técnico Ajustado e demonstrá-lo na 
Demonstração do A�vo Líquido do Plano de Bene�cios – DAL, conforme estabelece a Resolução CNPC nº 16, de 19 de 
novembro de 2014.

Registra as disponibilidades existentes em caixa e bancos.

Registra valores a receber rela�vos a adiantamentos a empregados, despesas antecipadas e depósitos 
judiciais/recursais.

Registra contribuições previdenciais a receber rela�vas a contratos de insuficiências  a seguir detalhados:

a) Registra contrato celebrado em 23 de dezembro de 2009 entre a Fundação de Previdência do Ins�tuto EMATER – 
FAPA CNPJ nº 77.794.311/0001-02 e o Ins�tuto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater CNPJ nº 
78.133.824/0001-27 rela�vo à amor�zação de insuficiências geradas pela implantação de novas tábuas biométricas e 
insuficiências financeiras, em atendimento a Resolução nº 18 de 28 de março de 2006 do CGPC – Conselho Gestor de 
Previdência Complementar, com parcelas mensais corrigidas pela variação do INPC/IBGE e taxa de juros de 6% ao ano. 
O valor contratado representava R$ 5.107 em 23.12.2009 parcelado em 240 meses, com início da amor�zação em 
janeiro de 2010 e término em dezembro de 2029, e apresentava um saldo a receber de R$ 6.294 em 31.12.2016 (R$ 
6.207 em 31.12.2015) e 156 parcelas remanescentes.

b) Registra contrato celebrado em 21 de maio de 2013 entre a Fundação de Previdência do Ins�tuto EMATER – FAPA 
CNPJ nº 77.794.311/0001-02 e o Ins�tuto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural - Emater CNPJ nº 
78.133.824/0001-27 rela�vo à amor�zação de insuficiências geradas pela implantação da tábua biométrica “RP-2000 
Disable Female”, em atenção ao estudo de aderência indicado em parecer atuarial e redução da meta atuarial – taxa de 
juros, mediante indica�vo de estudo de ALM, em atendimento a determinação da fiscalização, nos termos do O�cio 
003/2012/ERRS/PREVIC de 18 de junho de 2012, com as parcelas mensais corrigidas pela variação do INPC/IBGE e taxa 
de juros de 4,50% ao ano. 

O valor contratado representava R$ 4.172 em 21.05.2013 parcelado em 228 meses, com início da amor�zação em 
junho de 2013 e término em dezembro de 2031, e apresentava um saldo a receber de R$ 4.742 em 31.12.2016 (R$ 4.615 
em 31.12.2015) e 184 parcelas remanescentes.

· Gestão previdencial
- Registro e controle das contribuições, dos bene�cios e dos ins�tutos previstos no art. 14 da Lei Complementar nº 109, 
de 29 de maio de 2001, bem como do resultado do plano de bene�cios de natureza previdenciária.

· Gestão administra�va
- Des�nado ao gerenciamento da administração dos planos de bene�cios.

· Inves�mentos
- Des�nado ao gerenciamento das aplicações dos recursos dos planos de bene�cios administrados pela en�dade.
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3.7.  A�vo realizável - Inves�mentos 

3.7.1. Títulos e valores mobiliários

Registra os inves�mentos da en�dade nos diversos segmentos de mercado. A Resolução nº 3.792 de 24 de setembro de 
2009 do Conselho Monetário Nacional, estabelece as diretrizes per�nentes à aplicação dos recursos das en�dades 
fechadas de previdência privada.

Em atendimento à Resolução CGPC nº 4 de 30 de janeiro de 2002, e CGPC nº 22, de 25 de setembro de 2006, os �tulos e 
valores mobiliários são classificados em:

i. Títulos para negociação — quando adquiridos com o propósito de serem negociados, independentemente do prazo a 
decorrer da data de aquisição e são avaliados mensalmente ao valor de mercado e os efeitos são reconhecidos em conta 
específica na demonstração do resultado do exercício; e

ii. Títulos man�dos até o vencimento — quando a intenção da administração da en�dade é manter os �tulos até o 
vencimento, considerando a capacidade financeira da en�dade, os prazos mínimos de vencimentos e a classificação de 
risco dos �tulos, avaliados pelo custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos.

iii. Os �tulos e valores mobiliários são registrados ao custo de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos ou 
deduzidos das variações nega�vas ocorridas até a data do balanço, de acordo com o critério de marcação a mercado e 
na curva (MTM), determinado pela Instrução CVM nº 438, de 12 de julho de 2006, alterada pela Instrução CVM nº 465 
de 20 de fevereiro de 2008.

                                                                    

                       

                         

                       

                                             

                                                 

                                             

                                                                                          

                                                 

                                                                    

Total

 

 

                        

                        

                       

                        

                        

 

 

                        

                        

                                             

                        

                        

 

 

                        

                        

                                                                                                                 

                                             
Prazo de vencimento

Total

Títulos man�dos até o vencimento

                                             
                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                    

Letras Financeiras do Tesouro

Valor de mercado

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                    

Debêntures

Depósitos Bancários - DPGE

Letras do Tesouro Nacional

    Renda fixa

Fundos de Inves�mento renda fixa

Notas do Tesouro Nacional

Letras Financeiras Bradesco

Títulos para negociação

Cer�ficados recebíveis imobiliários

Letras Hipotecárias

Renda variável

295.261

152.813

7.004

15.038

    -

    -

95.987

95.987

152.813

       -

27.520

702

4.476

7.237

332.657

162.716

7.730

18.983

1.094

3.954

105.473

105.473

162.716

3.841

40.745

       -

5.143

7.790

                                                                                          

                                                                                                  

                                                                                          

                                                                                          

                                                

                                                

  

  

                                                

                                                

                                                                                                                                                                                    

                                                                                          

                                                                                                  

                                                                                          

                                                                                                  

                                                                                          

31/12/201531/12/2016+ de 5 anos

133.508

126.319

            -

7.189

        -

        -

    -

    -

126.319

            -

7.189

            -

        -

        -

22.403

8.115

3.748

      -

      -

3.954

    -

    -

8.115

      -

7.702

      -

         -

6.586

56.105

28.282

3.982

11.794

1.094

        -

     -

     -

28.282

3.841

25.854

           -

5.143

        -

De 0 a 1 ano De 1 a 5 anosIndeterminado

120.641

   -

   -

   -

   -

   -

105.473

105.473

   -

   -

   -

   -

   -

1.204

Fundos de Inves�mento - Ações

Estruturados

7.237

11.704
7.790

15.933

        -

        -

6.586

         -
        -

1.969

1.204

13.964

3.7.2. Inves�mentos imobiliários

Registra o saldo a receber rela�vo aos contratos de alienações de imóveis, atualizados de acordo com as taxas 
pactuadas para cada contrato de venda.

A FAPA efetuou em 2012 de acordo com Instrução MPS/SPC nº 34 de 24 de setembro de 2009, Anexo A Procedimentos 
operacionais itens 9 a 11, provisão para direitos creditórios de liquidação duvidosa rela�va às parcelas vencidas (notas 
promissórias de nº 44 com vencimento janeiro/2007 a nº 100 com vencimento agosto de 2011 no valor total de R$ 
2.450 referentes aos imóveis conjuntos nº 31, 32, 41, 42, 51 e 52 do Edi�cio OMNI sito a Al. Dr. Carlos de Carvalho nº 603 
em Curi�ba-PR e conjuntos de escritórios nº 201, 202, 203, 204, 205 e 206 do Edi�cio Business Tower sito a Av. Sete de 
Setembro nº 4.476 em Curi�ba-Pr. vendidos em 02 de abril de 2003 à Incorporações e Par�cipações Valente Ltda.. 

3.7.3.  Emprés�mos e financiamentos 

As operações com par�cipantes são representadas por emprés�mos pessoais concedidos a par�cipantes a�vos, 
assis�dos, autopatrocinados e vinculados. 

Seu saldo reflete a posição da carteira na data do balanço, e está demonstrado ao custo, mais juros contratados a uma 
taxa bruta de 1,40% ao mês no período de janeiro a dezembro de 2016, descontadas as parcelas já recebidas. Em 2016 
foi deduzida da receita da carteira de emprés�mos taxa de risco cuja des�nação é para formação do fundo da carteira 
de emprés�mos, e a taxa de administração des�nada à cobertura de despesas administra�vas. 
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3.7.4. Provisões para direitos creditórios de liquidação duvidosa

A en�dade cons�tuiu em exercícios anteriores a 2016 provisões para direitos creditórios de liquidação duvidosa, 
considerando a análise de riscos de crédito em inves�mentos realizados em ins�tuições sob regime especial ou de di�cil 
realização, sendo considerada suficiente para cobrir eventuais perdas.

Na cons�tuição da provisão referente aos direitos creditórios de liquidação duvidosa de acordo ao disposto no item 11, 
Anexo “A” da Instrução SPC nº 34 de 24 de setembro de 2009 são adotados os seguintes percentuais sobre os valores 
dos créditos vencidos e vincendos.

· 25% para atrasos entre 61 e 120 dias;
· 50% para atrasos entre 121 e 240 dias; 
· 75% para atrasos entre 241 e 360 dias; e
· 100% para atrasos superiores a 360 dias.

3.8.  A�vo permanente

O A�vo Permanente está registrado no Plano de Gestão Administra�va e classificado como Imobilizado e Intangível.

Imobilizado – O A�vo Imobilizado é formado por bens necessários a manutenção da a�vidade administra�va da 
en�dade como computadores, móveis, utensílios, máquinas e equipamentos. A depreciação é calculada pelo método 
linear, sendo man�das em 2016 a seguintes taxas: 10% ao ano para móveis, utensílios, máquinas e equipamentos e 20% 
ao ano para equipamentos de informá�ca.

Intangível – O A�vo Intangível é formado por sistemas de informá�ca (so�wares e licenças de uso), u�lizados na 
manutenção da a�vidade administra�va da en�dade. A amor�zação é calculada pelo método linear sendo man�da em 
2016 a taxa de 20% ao ano.

Os valores que compõem o A�vo Imobilizado e Intangível incorporados até 31 de dezembro de 1995, estão 
contabilizados pelo valor de custo, corrigido monetariamente entre a data de aquisição e aquela data. Os valores 
incorporados a par�r de 1º de janeiro de 1996, ao valor de custo. 

3.9. Exigível operacional

a. Gestão administra�va
Registra contas a pagar com serviços de terceiros, despesas de pessoal (encargos e provisões) e retenções (tributos) a 
recolher.

b. Inves�mentos
Registra despesas com serviços prestados rela�vos à carteira de inves�mentos.

3.10. Exigível atuarial

Representa o montante dos compromissos previdenciários do plano junto aos par�cipantes, considerando as 
obrigações com o pagamento de bene�cios previdenciários estabelecidos no Regulamento do Plano Misto. Estes 
cálculos são determinados com base em estudo atuarial, sob a responsabilidade da Atuaprev Consultoria Atuarial Ltda.

3.10.1. Regime financeiro

O regime financeiro adotado, como forma de financiar os bene�cios, é o de capitalização para todos os bene�cios de 
renda mensal vitalícia, bene�cio proporcional saldado, pensões, pecúlio e auxílio funeral de assis�dos.

Para os demais auxílios é adotado o regime de repar�ção.

A provisão matemá�ca é o resultado do cálculo atuarial do custo dos bene�cios a serem pagos aos par�cipantes, 
deduzidos das contribuições futuras. As contribuições des�nadas a formação dos bene�cios programados dos 
par�cipantes ver�das ao plano são registradas em fundos individuais durante a a�vidade. O restante das contribuições 
incorpora o patrimônio do plano.

3.10.2.  Provisões matemá�cas

Referem-se aos compromissos com par�cipantes, assis�dos e beneficiários, segregados em provisões matemá�cas de 
bene�cios concedidos e a conceder, bem como as provisões matemá�cas a serem cons�tuídas, conforme segue:
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a) Bene�cios concedidos
Correspondem ao valor presente dos bene�cios futuros a serem pagos pela en�dade aos par�cipantes e beneficiários 
já em gozo do bene�cio de prestação con�nuada, líquido do valor presente das receitas futuras das contribuições para 
custeio dos bene�cios do plano. 

Cabe esclarecer que houve uma variação de 65% nas provisões matemá�cas de bene�cios concedidos entre a avaliação 
atuarial de 2016 e 2015. Esta variação ocorreu devido à adesão de par�cipantes a�vos ao plano de demissão 
incen�vada, promovido pela patrocinadora no início de 2016, e com este fato o número de assis�dos passou de 304 
para 421.

A grande variação das provisões de bene�cios concedidos ocorreu na conta de saldos de contribuição definida, que 
passou de R$ 1.674 para R$ 56.972 visto que a grande maioria que se aposentou optou pela renda do bene�cio em 
percentual do saldo, que passou de 7 para 109 aposentados.

 b) Bene�cios a conceder
Correspondem ao valor do somatório dos saldos de conta individuais des�nados aos bene�cios programados, mais a 
diferença entre o valor atual dos bene�cios de riscos a serem concedidos pela en�dade aos par�cipantes e respec�vos 
beneficiários e o valor atual das contribuições futuras do par�cipante e das patrocinadoras para sustentação dos 
referidos bene�cios, de acordo com o plano de custeio vigente.

c) Provisões matemá�cas a cons�tuir
As provisões matemá�cas a cons�tuir são decorrentes de serviços passados ou déficits. No caso de déficits as provisões 
são cons�tuídas através de contribuições extraordinárias, cobradas dos par�cipantes a�vos e assis�dos, já o serviço 
passado é cons�tuído através de cobrança de joia.

3.10.3. Avaliação atuarial

Nesta avaliação atuarial anual foi alterada a hipótese de composição familiar dos assis�dos, da Família Real para Família 
Média, e man�das as demais hipóteses do ano anterior.

                                                                    
HIPÓTESE

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                    

2015 2016
                                             

Mortalidade de Válidos RP 2000 (70%Male, 30% Female) agravada até 2015 RP 2000 (70%Male, 30% Female) agravada até 2016

Taxa de Juros 4,5% ao ano4,5% ao ano

Composição Familiar A�vos e Assis�dos: Família Média
Percentual de Casados:

80%, cônjuge com 3 anos de idade inferior
ao par�cipante. Filhos: z =24–máx[0;(70-x)/2]

Assis�dos: Família Real
A�vos Família média: Percentual de Casados:

80%, cônjuge com 3 anos de idade inferior
ao par�cipante. Filhos: z =24–máx[0;(70-x)/2]

    Entrada em Invalidez Álvaro VindasÁlvaro Vindas

Mortalidade de inválidos AT-49 (70%Male, 30%Female)AT-49 (70%Male, 30%Female)

Crescimento Salarial 2,25% ao ano1,30% ao ano

Fator de Determinação de Salários e Bene�cios 0,980,98

3.11. Reservas e fundos

3.11.1.  Equilíbrio técnico

Representa o déficit técnico acumulado pela en�dade mesmo que transitório em relação ao exigível atuarial, e 
registrado na conta de resultados realizados.

3.11.2.  Fundos

a. Fundos previdenciais

     a.1. Fundo de reserva poupança desligados
     Cons�tuído com recursos de direito de resgate dos ex-par�cipantes desligados do plano e ainda não resgatados.
     U�lizado quando do desligamento de ex-par�cipantes da patrocinadora. 
          i. Desligados do plano FAPA:
          Corrigidos pela variação do INPC/IBGE;
          ii. Desligados do plano Misto:
          Corrigidos pela variação do INPC/IBGE ou da cota, prevalecendo o que for maior
.
     a.2. Fundo de oscilação de riscos reserva patrocinadora

Cons�tuído com o saldo remanescente de contribuições de patrocinadoras, não resgatados por par�cipantes 
desligados do plano, conforme dispõe o regulamento do plano.
 U�lizado para cobertura de riscos do plano, com aprovação do conselho delibera�vo e parecer atuarial.
Atualizado pelo valor da cota.
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b. Fundos administra�vos

     b.1. Fundo para custeio administra�vo

Cons�tuído por contribuições repassadas pelas patrocinadoras e par�cipantes, e por recursos oriundos do fluxo 
financeiro, para cobertura das despesas administra�vas, sendo que a sobra ou insuficiência desses recursos em relação 
às despesas administra�vas efe�vamente gastas foram acrescidas ou deduzidas do saldo do fundo administra�vo.
Os recursos do fundo administra�vo estão aplicados no Paraná FI Renda Fixa Execu�vo, fundo de inves�mentos aberto, 
u�lizado pela en�dade exclusivamente para gestão do fundo PGA.
Os recursos do fundo PGA são atualizados mensalmente pela cota do fundo de inves�mentos onde está aplicado.

     c.1. Fundo carteira de emprés�mos

Com a finalidade de garan�r o retorno e rentabilidade dos inves�mentos, cons�tuiu-se um fundo de risco de 
emprés�mos financeiros para a quitação do saldo devedor do mutuário quando da ocorrência de sinistro de morte ou 
invalidez permanente.

Este fundo é man�do mediante cobrança de taxa mensal especifica para este fim, estabelecida em avaliação periódica 
do fundo, acrescida da rentabilidade mensal de seu patrimônio.

c. Fundos de inves�mentos

4. REALIZÁVEL

4.1.  Gestão Previdencial 4.3.  Inves�mentos

                                                 

                                                 

                  Contribuições contratadas 11.036

2016 2015

10.822

2016 2015

4.2 . Gestão Administra�va

                                                 

                                                 

                                                 

                Contas a receber - 6

                        
                        
 

 

                        

                                                                         

                Despesas antecipadas 

                Depósitos judiciais/recursais 

3

207

3

207

                                                                                                  
210 216Total

                Demonstra�vo consolidado da carteira 2016 2015

                    Créditos privados e depósitos               - 702
                      Companhias abertas            - 702

                    Fundos de inves�mento              335.054 296.556
                      Curto prazo              -                 1.537
                      Referenciado 2.096                  - 
                      Renda fixa 2.418 2.202
                      Mul�mercado 330.540 290.857
                      Empresas emergentes           - 1.960

                     Inves�mentos imobiliários          41.000 45.160
                      Aluguéis e renda           - 45.160
                      Direitos em alienações de inves�mentos imobiliários 41.000          - 

                     Emprés�mos e financiamentos 12.698 12.873
                       Emprés�mos 12.698 12.873

Total            388.752 355.291

4.3.1. Fundos de inves�mentos

As aplicações em fundos de inves�mento estão atualizadas até a data do balanço pelo valor da cota do seu respec�vo 
fundo.

4.3.2.  Custódia dos �tulos 

Os �tulos e valores mobiliários (renda fixa e renda variável) estão custodiados no Banco Itaú S.A..

4.3.3.  Provisões para perdas – Carteira de inves�mentos 

A FAPA mantém em 31 de dezembro de 2016 provisões para perdas registradas em exercícios anteriores, rela�vas a 
debêntures da Condominiun Village no valor de R$ 1.419 (R$ 1.419 em 31 de dezembro de 2015) e Eco Hills S.A. de R$ 
1.558 (R$ 1.558 em 31 de dezembro de 2015) e quotas do fundo exclusivo administrado pelo Banco Santos S.A., 
denominado FIF Exclusivo ASM Graphus (crédito a favor do Paraná Fundo de Inves�mento Mul�mercado – FAPA) no 
valor de R$ 2.617 (R$ 2.617 em 31 de dezembro de 2015).

4.3.4.  Inves�mentos no Banco Santos S.A.

A FAPA possuía, quando da intervenção por parte do Banco Central do Brasil em 12/11/2004, créditos junto ao Banco 
Santos S.A., que estavam aplicados em fundo de inves�mento financeiro – FIF exclusivo, denominado ASM Graphus. A 
Santos Asset Management – SAM, Asset do Banco Santos S.A. possuía a gestão deste fundo, que �nha como 
administrador o Banco Santos S.A., os a�vos do fundo eram cons�tuídos de diversos papéis, entre estes, cer�ficados de 
depósitos bancários de emissão do próprio Banco Santos S.A. – CDBs. Quando do encerramento do exercício de 2004, a 
FAPA providenciou a devida provisão para perda destes créditos no valor de R$ 3.858, quando do ingresso da ação da 
massa falida o valor foi corrigido para R$ 3.993.

Atualmente encontra-se em análise propostas de alterna�vas para subs�tuição à massa falida, conforme previsto em 
legislação em vigor. Oportunamente as propostas trazidas ao processo serão subme�das à análise e deliberação em 
Assembleia Geral de Credores. A FAPA tem recebido com regularidade do escritório Lobo & Ibeas – Advogados, que a 
representa junto à massa falida, relatórios sobre a movimentação ocorrida no processo.
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4.3.4.1.  Rateios parciais

Em 29/05/2010 a Administração da Massa Falida protocolizou pe�ção requerendo autorização para realização do 
rateio, deferido em 01/06/2010 pelo Juízo da 2ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais.

Em outubro de 2010 foi protocolizado pelo Administrador Judicial pe�ção para realização do 2º rateio dos credores 
quirografários. Em dezembro de 2010 o Juízo Falimentar aprovou o crédito de rateio proposto pelo Administrador 
Judicial. O segundo rateio foi realizado, em sua maioria, nos meses de dezembro de 2010 e janeiro de 2011.

Em dezembro de 2012 foi deferido pelo Juízo da 2ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais, o terceiro rateio dos 
credores quirografários. O terceiro rateio foi realizado em janeiro de 2013 e em dezembro de 2016 R$ 248.

A en�dade recebeu R$ 399 em agosto de 2010, R$ 719 em dezembro de 2010 e R$ 258 em janeiro de 2013, e em 
dezembro de 2016 R$ 248. 

4.3.5. Inves�mentos imobiliários

4.3.5.1. Imóveis alienados

a) Unibrasil

A FAPA em 28 de dezembro de 2016 firmou com o Complexo de Ensino Superior do Brasil Ltda. CNPJ nº 
02.741.457/0001-82 o Instrumento Par�cular de Compromisso de Compra e Venda Com Pacto Adjeto de Hipoteca 
do imóvel localizado à Rua Konrad Adenauer nº 442, Tarumã Curi�ba-PR matrículas nºs 51.741 e 51.743 do Cartório 
da 3ª Circunscrição do Registro de Imóveis de Curi�ba, Paraná, perfazendo área total de 43.738,99m² (quarenta e 
três mil setecentos e trinta e oito vírgula noventa e nove metros quadrados) como segue: 

Preço total de venda do imóvel R$ 51.000, a ser pago da seguinte forma: R$ 2.061 a �tulo de antecipação de 
pagamento na forma de parcela de arrendamento, conforme previsto no 3º termo adi�vo ao contrato de 
arrendamento; R$ 7.939 pagos no ato de assinatura do contrato através de cheque do Banco Santander S/A e R$ 
41.000 em 120 parcelas mensais com início de pagamento em janeiro de 2017 e término em dezembro de 2026, 
com juros de 5,25% a.a. amor�zados conforme método PRICE, com reajuste a cada 12 meses pelo INPC.

O imóvel foi reavaliado em 30 de abril de 2015 ajustado ao valor CUB (Custo Unitário Básico) até novembro de 2016 
conforme determinação da Secretária de Previdência Complementar, constante no relatório de fiscalização nº 
26/2008/ESRS. O resultado posi�vo na venda do imóvel de R$ 4.950 foi registrado nas contas de resultado da 
en�dade.

b) Outros

A FAPA efe�vou em 02 de abril de 2003, alienação dos seguintes imóveis: conjuntos nos 31, 32, 41, 42, 51 e 52 do 
Edi�cio OMNI sito a Al. Dr. Carlos de Carvalho nº 603 em Curi�ba-PR, conjuntos de escritórios nos 201, 202, 203, 
204, 205 e 206 do Edi�cio Business Tower, sito a Av. Sete de Setembro, nº 4.476 em Curi�ba - PR. 

Em decorrência da inadimplência de grande parte das notas promissórias decorrentes da venda desses imóveis 
ocorreram as Ações de Execução a cargo do escritório de advocacia Berto e Ghebur Advogados Associados.

Valor es�mado das ações (todos os valores tratam-se de mera es�ma�va, eis que ainda dependem de sentença nos 
embargos apresentados e de estabelecimento de índices a serem aplicados) que estão sendo executadas pela FAPA 
referentes as notas promissórias de 44/100  a  100/100 : R$ 8.394 base 31 de dezembro de 2016 (R$ 7.256 em 31 de 
dezembro de 2015). Úl�mo andamento: 11/02/2017 – Protocolada pe�ção, solicitando anotação de 
indisponibilidade de direitos da executada sobre imóveis capazes de garan�r o valor futuramente exequendo.

Risco: perda possível (a qualificação como “possível” se refere a eventual compensação com valores que a 
executada venha a ter direito reconhecido na Ação Revisional 1058/2007).

A FAPA é parte requerida em Ação de Revisão contratual cumulada com Danos Materiais e Morais, baseada em 
alegados vícios redibitórios existentes em imóveis alienados por esta. Tal ação foi movida pela adquirente dos 
imóveis, Incorporações e Par�cipações Valente Ltda.. A ação veicula variados pedidos, sendo alguns deles líquidos 
(com valor atribuído pelo autor) e outros ilíquidos (sem valor atribuído pelo autor). Tendo em vista a evolução do 
processo se pode es�mar como valor da causa o montante de R$ 12.162 (R$ 10.732 em 2015).
A atualização dos valores foi feita tomando-se por base os valores pleiteados pelo autor na pe�ção inicial 
(es�mando-se os ilíquidos) corrigindo-os pelo índice u�lizado pelo TJPR (média INPC/IGP-DI) + juros moratórios de 
1% ao mês. Úl�mo andamento: 26/09/2016: Publicação para encaminhamento à contadoria para apurar custas, 
com a determinação de que na sequência contados e preparados, tornem conclusos para julgamento.
Risco: perda possível.
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4.3.6. Emprés�mos e financiamentos

                  Emprés�mos 12.698

2016 2015

12.873

4.3.7. Auditoria de gestão dos inves�mentos
a.  Provisões matemá�cas

Em cumprimento à Resolução CMN nº 3.792 de 24 de setembro 
de 2009 do Conselho Monetário Nacional foi realizada, para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2016, revisão dos 
procedimentos adotados para aplicação de recursos e gestão 
dos inves�mentos da FAPA, pela empresa Consult - Auditores 
Independentes, com a finalidade de avaliar a per�nência dos 
procedimentos técnicos operacionais e de controles u�lizados 
na gestão dos recursos da en�dade.

Para obtenção dos valores de mercado das cotas de fundos de 
inves�mento, foi adotado o critério com base no valor da quota 
publicada pelo respec�vo administrador do fundo.

5. ATIVO PERMANENTE

5.1. Imobilizado

2016 2015

                                                 

                                                 

              Móveis e utensílios 31 30

                        

                        

 

 

                        

                                                                         

              Máquinas e equipamentos

              Equipamentos de informá�ca

12

87

14

80

                                                                                                  
55 43Total

              (-) Depreciação acumulada -75 -81

5.2. Intangível

2016 2015

                                                 

                                                 

              Sistemas de informá�ca 31 15
                                                 
                                                 

              (-) Amor�zação acumulada -12 -9

                                                                                                  
55 6Total

6. EXIGÍVEL OPERACIONAL

6.1. Gestão Administra�va

2016 2015

                                                 

                                                 

                Contas a pagar 127 98
                                                 

                                                 

                Retenções a recolher 27 24

                                                                                                  
175 143Total

                                                                 Tributos a recolher 21 21

6.2.  Inves�mentos

2016 2015

                                                                  Outras exigibilidades 137 7

                                                                                                  
137 7Total

7.  EXIGÍVEL CONTINGÊNCIAL

2016 2015

                                                 

                                                                   Tributos - Pis e Cofins 207 207

                                                 

                                                 
                                                                                                  

207 207Total

                                                 

GESTÃO ADMINISTRATIVA

8.  PATRIMÔNIO SOCIAL

8.2.  Patrimônio de Cobertura do Plano

2016 2015

                                                 

                                                 

              Bene�cios concedidos 169.839 105.063

                        

                        

 

 

                        

                                                                         

              Bene�cios a conceder

              (-) Provisões matemá�cas a cons�tuir

245.894

-10.759

274.432

-10.686

                                                                                                  
404.974 368.809Total

a.  Equilíbrio técnico

2016 2015

                                                 
                                                 

                 Déficit técnico acumulado -384 -6.055

                        

                        

 

 

                        

                                                                         
                                                                                                  

-384 -6.055Total

                  Resultados realizados

8.3.  Fundos

2016 2015

                                                 

                                                 

                 Fundos previdenciais 704 647
                                                 

                                                 

                 Fundos administra�vos 2.356 2.159

                                                                                                  
4.522 4.184Total

                                                                  Fundos dos inves�mentos 1.462 1.378

9.  AÇÕES JUDICIAIS

9.1. Ação de Res�tuição de Pis e Cofins

A FAPA impetrou em 16 de março de 2006, mandado de 
segurança junto à Jus�ça Federal do Paraná obje�vando o 
reconhecimento de sua não sujeição ao recolhimento do PIS e da 
COFINS, sobre as receitas decorrentes de sua a�vidade �pica 
prevista na Lei Complementar nº 109/2001 visto que não 
corresponde à venda de mercadorias e ou serviços – isto é, 
faturamento – base de cálculo determinada em lei, 
considerando-se que o § 1º do ar�go 3º da Lei nº 9.718/98 fora 
declarado, em controle difuso, incons�tucional pelo Supremo 
Tribunal Federal.

Destaque-se que os valores referentes às contribuições em 
comento foram depositados pela FAPA até julho/2009 nas 
seguintes contas judiciais: PIS - 0650.635.00108211-1 e 
COFINS – 0650.635.00108210-3.

Úl�mos andamentos:

- Em 07.02.2013, foi proferido o seguinte resultado de 
julgamento “Seção, por unanimidade, decidiu julgar procedente 
a ação rescisória”.

- Em 14.02.2013, foi publicado o acórdão supra.

- Em 19.02.2013, foram protocolados Embargos de Declaração.

- Em 09.04.2013, publicado o acórdão, que acolheu em parte os 
Embargos de Declaração, apenas para fins de preques�onamento.

- Em 24.04.2013, foram juntados os Recursos Especial e 
Extraordinário pela FAPA.

- Em 09.05.2013, juntadas as contrarrazões aos Recursos pela 
União Federal.
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- Em 19.11.2013, foi publicada a decisão que admi�u o Recurso 
Extraordinário interposto e inadmi�u o Recurso Especial.

- Em 29.11.2013, juntado o Agravo para a Primeira Turma do 
Superior Tribunal de Jus�ça.

- Em 27.01.2014, distribuído o Agravo para a Primeira Turma do 
Superior Tribunal de Jus�ça (AREesp nº 462527/PR).

- Em 13.02.2014, publicada decisão que negou provimento ao 
agravo interposto.

- Em 18.02.2014, apresentado agravo regimental.

- Em 01.09.2014, autos conclusos para decisão à Ministra 
REGINA HELENA COSTA.

- Em 31.12.2016, aguardando julgamento do Agravo.

Situação atual: Atualmente, aguarda o julgamento do Agravo 
interposto contra decisão que não admi�u o Recurso Especial. 
Possibilidade de perda: Remota.

9.2 - Obrigações do Fundo Nacional de
Desenvolvimento OFND

A Abrapp, representando suas associadas, em junho de 1986 
ajuizou Ação contra o BNDES – Banco Nacional  de 
Desenvolvimento Econômico e o FND – Fundo Nacional de 
Desenvolvimento ques�onando a mudança de critério de 
correção de �tulos adquiridos por força do Decreto-Lei nº 2288, 
de 23/07/1986 e Resolução 1 de 09/04/1987.

A diferença de correção monetária paga a menor foi no período 
de abril/1990 a fevereiro/1991, em virtude da subs�tuição do 
índice de atualização do IPC para o BTN.

A Ação foi favorável à Abrapp e em 29 de novembro de 2010, foi 
emi�da a cer�dão de trânsito em julgado.

A FAPA, como associada da Abrapp faz parte dessa ação, e 
decidiu, com base no princípio da prudência não registrar os 
valores provenientes da ação contra o FND, por entender que, 
apesar do trânsito em julgado, ainda não há uma es�ma�va 
confiável dos valores que serão recebidos e nem de quando 
ocorrerá. Tal decisão também levou em consideração o fato de 
que, a União apresentou Ação Rescisória e, mesmo sendo 
remota a possibilidade de mudança de decisão, por cautela, a 
FAPA optou em aguardar até que sejam superados todos os 
recursos e homologado pelo juízo o efe�vo valor. As decisões 
con�nuarão sendo monitoradas e adotadas as medidas delas 
decorrentes.

10.  RESULTADO

10.1. Contabilização dos resultados

A contabilização dos recursos coletados e u�lizados dos planos 
de bene�cios administrados pela En�dade é efetuada em 
atendimento ao Princípio da Competência, de acordo com o 
previsto no estatuto e/ou regulamento, em conformidade com a 
Planificação Contábil Padrão.

10.2.  Gestão previdencial

O resultado superavitário ou deficitário dos planos de bene�cios 
no exercício é formado pelas adições, subtraídas das deduções, 
acrescidas ou deduzidas da cobertura e da reversão de despesas 
administra�vas, do fluxo de inves�mentos, da cons�tuição e da 
reversão das provisões matemá�cas e dos fundos, 
contabilizados no grupo de contas de gestão previdencial.

10.3.  Plano de Gestão Administra�va

O fundo administra�vo do plano de gestão administra�va é 
formado pelas receitas, deduzidas das despesas, acrescidas ou 
deduzidas do fluxo de inves�mentos, da cons�tuição e reversão 
das con�ngências, contabilizadas no grupo de contas gestão 
administra�va.

10.4.  Fluxos de inves�mentos

O resultado dos inves�mentos, a ser transferido para as gestões 
previdencial e administra�va, é formado pelas rendas e 
variações posi�vas, subtraídas das deduções e variações 
nega�vas, acrescidas ou deduzidas da cobertura e reversão de 
despesas administra�vas, da cons�tuição e reversão das 
con�ngências e dos fundos.

11.  AJUSTE DE PRECIFICAÇÃO DOS TÍTULOS
PÚBLICOS FEDERAIS

Resolução CNPC nº 16, de 19 de novembro de 2014 e
Instrução MPS/PREVIC/DC nº 19, de 04 de fevereiro
de 2015.

A Resolução CNPC nº 16 de novembro de 2014, alterou a 
Resolução CGPC nº 26 de 29 de setembro de 2008, 
estabelecendo novas condições e procedimentos a serem 
observados pelas en�dades fechadas de previdência 
complementar na apuração do resultado, des�nação e u�lização 
de superávit técnico e no equacionamento do déficit técnico dos 
planos de bene�cios de caráter previdenciário.

A PREVIC emi�u em 04 de fevereiro de 2015, a Instrução nº 19, 
tratando das questões da Resolução CNPC nº 16/2014, 
principalmente quanto aos critérios e procedimentos para 
cálculo do ajuste de precificação dos �tulos públicos federais 
para fins de equacionamento de déficit técnico e para u�lização 
ou des�nação de superávit técnico.

Esse ajuste corresponde à diferença entre o valor dos �tulos 
federais atrelados a índice de preços classificados na categoria 
�tulos man�dos até o vencimento, calculados considerando a 
taxa de juros anual u�lizada na respec�va avaliação atuarial de 
31 de dezembro de 2016 e o valor contábil desses �tulos. Os 
�tulos que estão sujeitos ao referido ajuste são aqueles que têm 
por obje�vo dar cobertura aos bene�cios a conceder com valor 
ou nível previamente estabelecido e cujo custeio seja 
determinado atuarialmente, de forma a assegurar sua 
concessão e manutenção, bem como aos bene�cios concedidos 
que adquirissem caracterís�ca de bene�cio definido na fase de 
concessão.
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O ajuste de precificação posi�vo ou nega�vo deve ser discriminado na Demonstração do A�vo Líquido do Plano de Bene�cios – DAL, 
de cada plano de bene�cios, para apuração do equilíbrio técnico ajustado.

O ajuste de precificação dos �tulos públicos em 31 de dezembro de 2016 do Plano Misto FAPA resultou em um valor posi�vo de R$ 
3.843 (R$ 4.092 em 31/12/2015), conforme demonstra�vo a seguir:

Resolução MPS/CNPC nº 16 de 19 de novembro de 2014 e Instrução PREVIC nº 19, de 04 de fevereiro de 2015.

                                                                    DESCRIÇÃO                                              

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

NTN-B

6,494441

4,881475

6,910877

6,995843

5,065908

5,055908

6,219858

6,70433

5,199009

5,236575

5,587078

5,23644

6,20891

5,979474

6,602353

5,468257

5,479007

7,016005

5,979368

6,7

6,877294

6,69063

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

4,5

09/05/2007

13/10/2011

13/10/2011

13/10/2011

13/10/2011

13/10/2011

13/10/2011

13/10/2011

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

10/02/2010

15/05/2017

15/08/2018

15/08/2018

15/08/2018

15/08/2022

15/08/2022

15/08/2022

15/08/2022

15/08/2030

15/08/2030

15/08/2030

15/08/2030

15/08/2030

15/08/2030

15/08/2030

15/08/2040

15/08/2040

15/08/2040

15/08/2040

15/08/2040

15/08/2050

15/08/2050

770

846

776

1.029

1.410

423

116

282

1.043

409

169

1.100

234

218

310

846

1.410

282

217

310

282

395

2.112

2.085

2.117

2.817

3.526

1.058

282

657

2.658

1.042

414

2.799

567

564

701

2.128

3.535

609

564

694

611

859

2.288

2.598

2.312

3.065

4.446

1.334

346

826

3.391

1.324

531

3.562

696

660

891

2.732

4.548

759

660

865

760

1.091

2.304

2.612

2.394

3.178

4.562

1.368

374

912

3.613

1.416

586

3.809

811

754

1.074

3.091

5.153

1.031

795

1.134

1.065

1.492

16

14

82

113

116

34

28

86

222

92

55

247

115

94

183

359

605

272

135

269

305

401

TAXA AQUISIÇÃO
 % A.A

TAXA ATUARIAL
% A.A

EMISSÃO VENCIMENTO
QUANTIDADE

PROPORCIONALIDADE
BD

VALOR APLICADO VALOR CONTÁBIL VALOR AJUSTADO
AJUSTE DE

PRECIFICAÇÃO

32.399 39.685 43.528 3.843

12.   CÁLCULO DA TAXA DE JUROS ATUARIAIS PARA O EXERCÍCIO DE 2016

A taxa de juros 2016 foi calculada conforme metodologia constante na Resolução CNPC nº 15 de 19 de novembro de 2014, Instrução 
PREVIC nº 19 de 04 de fevereiro de 2015, Instrução PREVIC nº 23, de 26 de junho de 2015 e Portaria PREVIC nº 186 de 28 de abril de 
2016.

De acordo com a metodologia constante nos referidos norma�vos a “duração” do passivo do Plano de Bene�cios Misto FAPA 
resultou em 9,09 anos (9,4 anos em 31/12/2015), com uma taxa parâmetro de 6,18%.

A adequação e a aderência da taxa de juros constam do estudo técnico, que confirmou a aderência das hipóteses de rentabilidade 
dos inves�mentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de contribuições e de pagamento de bene�cios, em atendimento 
à Resolução CNPC nº 15, de 19 de novembro de 2014 e à Instrução PREVIC nº 23, de 26 de junho de 2015 e consequentemente a 
manutenção da taxa que vinha sendo adotada de 4,50% ao ano, que foi u�lizada na avaliação atuarial de dezembro de 2016.

Considerando a manutenção da taxa pra�cada, não ocorreram impactos nas reservas matemá�cas provenientes dessa hipótese 
econômica. 

13.   APURAÇÃO DO EQUILÍBRIO TÉCNICO AJUSTADO

Os resultados dos exercícios de 2016 e 2015 do Plano de Bene�cios Misto FAPA foram apurados pelo regime de competência e 
resultaram no déficit contábil de R$ 384 em 2016 e R$ 6.055 em 2015.

A par�r do exercício de 2015, a FAPA passou a apurar também o equilíbrio técnico ajustado e demonstrá-lo na Demonstração do 
A�vo Líquido do Plano de Bene�cios – DAL, conforme estabelece a Resolução CNPC nº 16 de 19 de novembro de 2014 e Instrução 
PREVIC nº 25 de 17 de dezembro de 2015.

O equilíbrio técnico ajustado passou a ser à base de cálculo para a apuração do resultado para des�nação e u�lização de superávit 
técnico ou para equacionamento de déficit técnico dos planos de bene�cios de caráter previdenciário, dependendo do caso.
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A Resolução CNPC nº 22, de 25 de novembro de 2015, estabeleceu critérios diferenciados para equacionamento de déficits e 
des�nação/u�lização de superávit, em função do horizonte de tempo dos fluxos de caixa de cada plano de bene�cios (dura�on do 
passivo atuarial). Para o déficit, o limite é dado pela fórmula (dura�on – 4) X1% x reserva matemá�ca. Para des�nação ou u�lização 
de superávit, o limite é dado pela fórmula [10% + (dura�on x 1%)] x reserva matemá�ca.

A dura�on do passivo do Plano de Bene�cios Misto FAPA é de 9,09 anos em 31/12/2016 (9,40 em 31/12/2015), com isso o limite de 
tolerância para o caso de déficit técnico é de 5,09% da Provisão Matemá�ca de Bene�cio Definido e para o caso de superávit técnico 
é de 19,09% da Provisão Matemá�ca de Bene�cio Definido.

A evolução do equilíbrio técnico ajustado acumulado, do Plano de Bene�cios Misto FAPA, bem como o índice de solvência, no 
exercício de 2016 e 2015, está seguir demonstrada:

                                                                    
                                               DESCRIÇÃO

                                             
2016 2015

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                    

A) Cálculo dos limitesde Válidos

2.1) Zona de equilíbrio de déficit técnico 5,45,09

3.1) Zona de equilíbrio do superávit técnico

1) Saldo provisões matemá�cas de bene�cio definido(PMBD)  99.026169.839

2) Cálculo do limite de déficit técnico acumuladode inválidos

2.2) Limite do déficit técnico acumulado ((1*2.1)100)*-1 -5.347-8.645

3) Cálculo do limite do superávit técnico acumulado

19,419,09

                         

                       

                                                 

                                             

                                                 

                                                                    

3) Equilíbrio técnico contábil (conta 2312) -6.055-384

3.2) Limite do superávit técnico acumulado ((1*3.1)100)*-1 19.21132.422

B) Cálculo do equilíbrio técnico ajustado

4) Ajuste de precificação posi�vo 4.0923.843

5) = (3) + (4) Equilíbrio técnico ajustado -1.9633.459

6) = (5) / (1) x 100 = Índice de solvência -1,982,04

Conforme observado no demonstra�vo, no exercício de 2016 o plano de Bene�cios Misto FAPA encerrou o exercício de 2016 com 
equilíbrio técnico ajustado posi�vo de R$ 3.459, o que resultou em um índice de solvência de 2,04% da Provisão Matemá�ca de 
Beneficio Definido.

Para equacionamento da insuficiência de R$ 384.312,84, constatada na avaliação atuarial de 2016 deve ser considerado:

1. O ajuste de precificação, conforme previsto na Resolução CNPC nº 16/2014 com a apuração o equilíbrio técnico ajustado de R$ 
3.843, atendendo o disposto no capítulo IV da Instrução PREVIC nº 19 de 04 de fevereiro de 2015, como aba�mento do valor da 
insuficiência, resulta em um valor posi�vo de R$ 3.459, não havendo a obrigatoriedade de elaboração e aprovação de 
equacionamento de déficit técnico ou para des�nação/u�lização de superávit técnico neste exercício.

14.   AUTORIZAÇÃO PARA CONCLUSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram aprovadas pela diretoria da En�dade e autorizadas para divulgação em 26 de abril de 2017.

CLAUDIA REGINA JANESKO
Diretora Presidente
CPF 030.900.179-03

CELSO LUIZ ANDRETTA
Diretor de Seguridade e Administração

CPF 356.929.449-87

FRANCISCO ADEMIR ERCOLE
Téc. Contábil CRC. 19.075/O - PR.
CPF 156.029.669-00
ACTUARIAL – Administradora de Fundos Previdenciários Ltda.
CRC PR-005124/O-3
CNPJ 03.566.843/0001-48
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da Fundação de Previdência do Ins�tuto Emater – FAPA (“Fundação”), que 
compreendem o balanço patrimonial consolidado em 31 de dezembro de 2016 e as respec�vas demonstrações consolidadas da 
mutação do patrimônio social e do plano de gestão administra�va, e as demonstrações individuais por plano de bene�cio que 
compreendem a demonstração do a�vo líquido, da mutação do a�vo líquido e das provisões técnicas para o exercício findo naquela 
data, assim como o resumo das principais prá�cas contábeis e demais notas explica�vas, incluindo o resumo das principais polí�cas 
contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira consolidada da Fundação de Previdência do Ins�tuto Emater – FAPA, em 31 de dezembro de 2016 e 
o desempenho consolidado e por plano de bene�cio de suas operações para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
prá�cas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às en�dades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar – 
CNPC. 

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir in�tulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Fundação, de acordo com os princípios é�cos relevantes previstos 
no Código de É�ca Profissional do Contador e nas normas profissionais emi�das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades é�cas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria ob�da é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase

Inves�mento Imobiliário – Enquadramento

Conforme nota 4.3.5.1, visando o devido enquadramento quanto ao limite de aplicação em imóveis, durante o exercício de 2016 a 
fundação de Previdência do Ins�tuto Emater – FAPA iniciou o processo de venda do imóvel denominado “Unibrasil”.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as prá�cas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a en�dades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permi�r a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Fundação con�nuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con�nuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Fundação, ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alterna�va realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela administração da fundação são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos obje�vos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emi�r relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garan�a de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspec�va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ce�cismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

- Iden�ficamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais.
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- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não, com o obje�vo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Fundação. 

- Avaliamos a adequação das polí�cas contábeis u�lizadas e a razoabilidade das es�ma�vas contábeis e respec�vas divulgações 
feitas pela administração.

- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con�nuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria ob�das, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significa�va em relação à capacidade de con�nuidade operacional da fundação. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec�vas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem adequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidencias de 
auditoria, ob�das até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a fundação a não mais se manter 
em con�nuidade operacional. 

- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compa�vel com o obje�vo de 
apresentação adequada. 

- Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significa�vas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significa�vas nos controles internos que 
iden�ficamos durante nossos trabalhos. 

Curi�ba, 24 de abril de 2017.

Paulo Sergio da Silva
Contador CRC nº 029.121/O-0

Luiz Fernando Wollz
Contador CRCPR-039474/O-3

Consult – Auditores Independentes
CRC/PR Nº 2906/0-5

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Em conformidade com o Art. XXI do Estatuto da FAPA - Fundação de Previdência do Ins�tuto EMATER, consoante ao que estabelece a 
letra “j”, do item 17, do Anexo “C”, da Resolução do Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) nº 08, de 31 de outubro 
de 2011, este Conselho apreciou as Demonstrações Contábeis Consolidadas e Individuais por Plano de Bene�cios do exercício 
financeiro de 2016, consubstanciado pela ATUAPREV - Consultoria Atuarial, responsável técnica pelo Plano de Bene�cios FAPA, 
assim como pelo Relatório/Parecer da Auditoria Independente emi�do pela Empresa CONSULT - Auditores Independentes.

Destacamos que no relatório da Auditoria Independente, apesar de ser um “parecer limpo” (sem ressalvas), foi apontado um item 
de ênfase, a saber: a) Inves�mento Imobiliário – A FAPA iniciou o processo de venda do imóvel Unibrasil, tendo especificado na nota 
4.3.5.1 das Demonstrações Contábeis o andamento da escrituração do referido imóvel, estando pendente face a efe�vação do 
contrato de garan�as financeiras, cláusula constante do Instrumento Par�cular de Compromisso de Compra e Venda firmado em 
28/12/2016 com o Complexo de Ensino Superior do Brasil Ltda.  Diante das análises efetuadas recomenda ao Conselho Delibera�vo 
a aprovação das referidas Demonstrações.

Curi�ba, 26 de abril de 2017.

Walter Shigueru Shigueoka
Presidente Subs�tuto do Conselho Fiscal

Leonel SchierMembro
Suplente do Conselho Fiscal

Eduardo Dias Dornellas
Membro Titular do Conselho Fiscal

Sidnei Aparecido Baroni
Membro Titular do Conselho Fiscal
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PARECER DO CONSELHO DELIBERATIVO 

Os membros do Conselho Delibera�vo da Fundação de Previdência do Ins�tuto Emater - FAPA, fundamentados nas análises dos 
balancetes mensais, nos demonstra�vos con�dos nos relatórios gerenciais, nas análises dos resultados dos inves�mentos, na 
correta aplicação das disposições legais verificadas durante o exercício, em reuniões realizadas durante o ano de 2016, na análise do 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis, pelas Notas Explica�vas às Demonstrações Contábeis do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2016, apoiando-se no Parecer Atuarial, emi�do pela atuária Rita Pasqual Anzolin da empresa 
Atuaprev - Consultoria Atuarial Ltda., no Relatório dos Auditores Independentes emi�do pela empresa Consult - Auditores 
Independentes e no Parecer do Conselho Fiscal, aprovam o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis, sem restrições, 
conforme decisão em reunião realizada no dia 26 de abril de 2017 e emitem este parecer.

Curi�ba, 26 de Abril de 2017.

Ivanir Pauly
Presidente

Antonio Celso Córdova de Souza
Membro Titular

Roberto Carlos Guimarães
Membro Titular

Heitor Rodrigues Fiuza Junior
Membro Titular

Valdir da Silva
Membro Suplente

Egberto Zulian
Membro Titular

Wander de Souza
Membro Titular
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